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PORTO 10 DE FEVEREIRO 
Portugal na exposição de 1867 


O governo portuguez já em 12 de julho 
de 1865 sahiu com um decreto em que no- 
meava à commissão central directora dos tra- 


balhos preparatorios da exposição universal, 
“que em Pariz ha-de inaugurar-se no mez de 
maio do proximo anno. 

Expediram-se circulares aos industriaes e 
nos governadores civis ; formaram-se commis- 
sões de districto; a seu turno estas ultimas 
dirigiram convite ás classes laboriosas, prom- 
ptificando-se a esclarecel-as e auxilial-as; o 
gnr. visconde da Praia Grande ordenou ao 
governador geral de Moçambique promoves- 
se tudo quanto fosse conducente a apparece- 
rem bem representadas as nossas colonias no 
certame industrial; e finalmente vieram al- 
guns individuos ao Palacio de Crystal, offi— 
cialmente encarregados de investigar quaes 
os productos mais dignos de formarem parte 
da collecção, que deverá remetter-so para O 
concurso industrial dos povos na capital do 
imperio francez. À 

Todos estes trabalhos são uteis; não te- 
mos que dizer contra a letra do decreto de 
12 de julho de 1865, nem poderia fazel-o 
quem viu sempre com enthusiasmo tudo quan- 
to-se dirige a tornar conhecidos no estrangei- 
ro os nossos productos, e vulgarisar aqui os 

rocessos mais adiantados de que usam asin- 
ustrias, e com os quaes sahem victoriosas 
mos melhores mercados. | 

Porém os exemplos, que o passado larga- 
mente nos fornece, deixam-nos duvidas sobre 
a vantagem de organisar comissões, quenão 
levem até ao fim a sua tarefa, e mais que tu- 
do sobre a proficuidade de deixar em relato- 
rios, que se não vulgarisam, a simples rese- 
nha do que exposeram as diversas nações 
acompanhada de breves analyses, que podem 
ter, e de certo teem muito merecimento scien- 
tifico, mas não satisfazem ao verdadeiro fim 
das exposições universaes. 

Não queremos de modo algum menosca- 
bar os conhecimentos dos cavalheiros que teem 
ido a Londres e a Pariz estudar os numero- 
gos exemplos de progresso que tantas nações 
fornecem a Portugal; em paiz onde a scien- 
cia é rara, e poucos profundam qualquer ra- 
mo dos conhecimentos humanos, é puerilida- 
de, para não dizer vileza, tentar abater os 
que.ao menos tem. mostrado algum cuidado 
em se instruirem e-dado provas de talento 
e applicação. 

Não temos grandes sabios;' o instituto da 
França ou qualquer óutra corporação scienti- 
fica não se tem cançado muito com examinar 
as descubertas da classe illustrada de Portu- 
gal, desde o doutor de capello até ao simples 
academico, desde o laureado official até ao 
modesto cultor, que no seu gabinete vai per- 
severantemente accendendo novas luzes á in- 
telligencia, e robustecendo-a com as verda- 
dades que póde colher nos livros e na medi- 
tação. Temos porém homens respeitaveis, eru- 
ditos, pessoas de elevada esphera ; e essas não 
seremos nós quem deixe de veneral-as e de 
narrar seus-meritos. o! 

Mas não se tracta agora d'isso; o assum- 
pto é muito diverso : está em discussão o mo- 

o por que se cumpriram as instrucções que 
o governo deu aos que se encarregaram do 
estudo das exposições estranhas. 

Encontral-as-ha facilmente quem as pro- 
curar na folha official ou no boletim do mi- 
nisterio de obras publicas. Segundo ellas, de- 
viam escrever-se relatorios ; | 

1.º Sobre o progresso e aperfeiçoamentos 
introduzidos na exploração e lavra das mi- 
nas, é no tractamento metallurgico dos'mine- 
racs. 

2.º, Sobre melhoramentos em mechanica 
industrial; tendo principalmente em vista os 
motores, as machinas de fiação e tecelagem, 
o material de caminhos de ferro, carruagens, 
e meios de transporte por estradas ordinarias. 

3.º Sobre aperfeiçoamentos mais impor-+ 
tantes relativos ás machinas, instrumentos 
agrarios, engenheria e architectura ruraes, 
bem como aos processos de melhorar o sólo, 
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XXI abs 
A snr.* Petronilha velou ao pé do meu lei- 
to até que o aecesso pássou de todo; então, de- 
pois de lhe haver assegurado que o meu estado 
não “era para dar “cuidados, exigi que fosse 
descansar. O seu quartoera apenas separado 
do meu por delgado tabique; se eu earecesse 
de alguma cousa, bateria para lh'o' dar a sa- 
ps da ça 
» - Logo que ellasahiu, cabi em profundo so- 
mno, que foi agitado toda a noute por mil so- 
nhos assustadores. Reta a 
Primeiro vi-me em um templo magnifico, 
onde cantavam padres e tocava uma musica 
deliciosa; nuvens de incenso enchiam o santo 
recinto. ds ságe! M d oiro enem 
" Eusoffriaum martyrio cruel e chorava do 
fundo da alma, porque defronte do altar estava 
sjoelhada uma mulher com coroa-de noiva e ao 
lado d'ella um mancebo, que pelo trajar era 0 
noivo. E À Verm 
Como o meu coração se gelou deigaitepo 
pri o sim fatal:so desprendeu 


Ro e terror e! 
dos labios de Rosa, e à bençam do sacerdote a 


ligou para sempre ao inimigo da minha felici- 
dade! ias e niuuag Su ê Ui á 
Comtudo;quando ella passou por mim dan- 


do*o braço a seu esposo, ergui para ella um 


olhar de queixume; a minha alma implorou 
um pouco-de compaixão para o meu soffrimen-, minoso sentimento e falseá 
beneficios recebidos. Deus tinha-mecastigado | guma 
«me da luz do espiritó e do fogo do 
Minha mãiqueixava-se com palavras | cura 


to mortal, mas Rosa deitou-me um blhar cheio 


de aversão e seu marido fitouíme com trium-| privando 


phante desprêso. - ED ss is pm na ma mm 
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systemas de cultura, plantas novamente in- 
troduzidas, etc. 

4.º Sobre os mais importantes melhora- 
mentos introduzidos no fabrico dos productos 
chimicos, na ceramica, na tinturaria e estam- 
paria. 

5.º Sobre aperfeiçoamentos na fabricação 
de bebidas alcoolicas, e sua distillação; oleos 
e materias gordas; systemas de illuminação; 
preparo de madeiras ; industrias florestaes ; 
novas materias textis, fabrico do papel; con- 
servação de substancias e productos alimen- 
ticios. 

O governo queria tambem que lhe fosse 
enviado um relatorio ácerca do conjuncto da 
exposição e suas relações com as nossas in— 
dustrias. Ao ler-se aquelle documento official, 
conhece-se bem que a intenção era aprovei- 
tar o ensejo do congresso das industrias na 
Gram-Bretanha para vulgarisar entre os in- 
dustriaes portuguezes quanto lá houvesse de 
util; e assignar as reformas que convinha fa- 
zer para que o trabalho tomasse em Portugal 
a posição intelligentemente elevada e opulen- 
yr que conquistára nas mais progressistas na- 
ções. 

Ignoramos se todos os relatorios foram já 
entregues no governo; suppomos que não ; 
de contrário, é de crer que já estivessem pu- 
blicados. Sabemos sómente de tres, dois dos 
quaes são sobre duas secções importantes dos 
productos expostos e o ultimo ácerca da par- 
te administrativa da commissão portugueza, 
em que selôem sensatas observações, 

Não somos habilitados para julgar dos 
dois primeiros com inteiro conhecimento de 
causa. Os nomes respeitaveis que os subscre- 
vem são garantia de merito; mas não sabe- 
mos que a distribuição pelos industriaes haja 
sido convenientemente feita ; de sorte que es- 
sas mesmas paginas ficam lidas por poe 
que estão muito em circumstancias de com- 
pulsar relatorios estrangeiros, ou já conhe- 
ciam grande parte dos progressos que ahi vem 
assignalados. | 

Sobre isto insistiremos, porque é grave 
mal não se diffundirem noções uteis aos in- 
dustriaes, principalmente depois de feita a 
despeza com a escriptura e impressão dos li- 
vros. Não é isto um assumpto mesquinho, co- 
mo a tantos parecerá. Tracta-se de não me- 
nos do que aproveitar esses grandes torneios, 
que só de annos a annos se apresentam en- 
tre os povos mais cultos. Approvamos a des- 
peza que para isto se fizer quando a virmos ap- 
plicada de modo que dê os resultados quo d'a- 
hi se podem tirar; mas tel-a-êmos em conta 
de desperdicio, quando se não completar com 
a parte principal a tarefa; esses relatorios 
devem ser apresentados com brevidade, e em 
fórma tão singela quanto possivel; destinam- 
se à desenhar Os principaes traços da exposi- 
ção, e as conclusões que d'ahi se tiram para 
o nosso paiz; não devem ser a apreciação 
longa, embora luxuosa e elegante, d'está ou 
d'aquella theoria; a outros fins cumpre visar, 
para ser mais util, ainda que o merito litte- 
rario não vaia tão altas regiões. 

Um trabalho póde ser optimo absoluta- 
mente fallando, e mau em relação ao seu 
destino especial; “calculos difficeis, orações 
academicas, tractados extensos, teem muito 
maior merito do que artigo do fundo ; mas 
não servem para a folha diaria. Emile de 
Crirardin podia ser o primeiro” estadista do 
mundo e um pessimo jornalista. Não ha de- 
sairoe em ser formado n'uma só faculdade, 
nem óffensa em indicar um dote a par da 
ausencia de outros. 

Temosaté agora feito experiencias ; todos 
os povos passaram por ellas; são difficeis e 
ficam dispendiosas ; cumpre que as tornemos 
tão proficuas quanto for possivel; | examine- 
mos com franqueza os erros commettidos ; 
não lancemos-a -culpa-a este ou áquelle in- 
dividuo, mas sim ao. atrazo de nós todos. In- 
dispensavel é, porém, aprecial-as taes quaes 
são. Tanto mais importante deverá , ser. o 
certame industrial de 1867, tanto maior de- 
verá ser o nosso cuidado. 

- O assumpto pede novas reflexões, que 
n'outro artigo escreveremos. | 
e aí 
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Um grito de angustia se me desprendeu do 
peito e reboou no templo, e acordei com a fron- 


|te innundada de suor frio. 


Quando outra vez cahi em modorra e os 
meus olhos se fecharam, achei-me em casa do 
sor. Pavelyn. Era no dia em que os juizes do 
concurso deviam reunir-se e esperavamos a 


sua sentença com confiança. De repente ap-|. 


parece o bedel da “Academia; saudam-no ale- 
gres acclamações, que antecipam o annuncio 
do meu triumpho; mas elle faz saber que ou- 
tro concorrente mereceu à palma e que eu só 
obtive o segundo lugar, pe ps 
“O meu bemfeitor accusa-me de negligencia 
e depresumpção, e retira-me a sua protecção. 
Rosa declara que 'não podém continuar rela- 
ções entre ellae um homem que não tem bas- 
tante coragem nem engenho bastante para pe- 
laarte se erguer até 4 sua áltura: Com a cabe- 
ça baixa, com o coração dilacerado e morto de 
vergonha, saiho da casa dos que foram meus 
bemfeitores. Elles expulsayam-me e a sua sen- 
tença: «Tunio és um artista !» seguiu-me co- 
mo uma maldição. iv siros | 
| Foi-me preciso mais de uma hora para do- 
minar a impressão dolorosa que me fizera aquel- 
la visão: Entretanto, tornei emfim a adorme- 
cer, é entãoa imaginação levou-me para a mi- 
nha aldeia natal. Não sei como meus paes ti- 
nham percebido o segredo do meu, coração, 
mas eu via o olhar de meu pai inflammado de 
colera go dim de minha mãi cobertas de la- 
grimas, Ambos me cênsurayam asperamínte 
o louco orgulho que me levára até á mais vilin- 
gratiddous os abobssisinimovisosgast olsgo= ob 
“Eu tinha ousado erguer os olhos para 
filha-dos meus protectores, 1 
das as forças da minha alma a afagar esse cri- 


engenho. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M 8. CARQUEJA 


SABRADO 10 DE FEVEREIRO DE 1866 


Exposição internacional portu- 
gueza 
(Continuado do n.º 31) 


Fanta a 3.º divisão a qual, como já dissemos 
compre 


ende 19 classes. ' 


A classe 21.º,e 1.º d'esta divisão, refere-se a al- 
godão em fio e tecidos, constando de 20 expositores, 
de n.º* 901 a 920, 


De entre estes distinguiam-se a sociedade da fa- 
brica de fiação do rio Vizella (sob n.º 901); 


A fabrica de fiação da Balsa (sob n.º 908); 

A fabrica de Crestuma (sob n.º 905), que todas 
expozeram algodão em fão; 

Anjos, Cunha, Miranda & C.* (sob n.º 912), ex- 
positores de chitas, etc. 

E'este um expositor muito notavel, e os seus 
productos são magnificos especimens da industria de 
estamparias de algodão em Portugal. 

do iste uma grande importancia na fabri- 
cação, 

Companhia de fiação e tecidos lisbonense (sob 
n.º 916), expositor de baetilhas, algodões crús e va- 
rios productos d'esta ordem. 

abrica de algodão de Xabregas (sob n.º 920), 
expositor de algodão em fio, panninhos de cores e 
pannos crús. 

Estes dous ultimos estabelecimentos são muito 
importantes na sua PeRsmaNGAa eos seus produ- 
ctos são, a nosso ver, dignos de figurar em qualquer 
exposição. 

Os restantes expositores d'esta classe apreson- 
taram-se todos de um modo honroso, 

Aindustria das estamparias de algodão é hoje 
muito importante, e basta percorrer os valles de Al- 
cantara e de Chellas para d'isto nos convencermos. 

- “Tambem existe, em Rio de Mouro, uma fabrica 
pertencente no industrial Filippe José da Luz, que 
produz, pela “maior parte, lençaria de algodão es- 
tampada de muito boa qualidade. 

Temos para nós, que esta é uma classe em que 
nos podemós apresentar muito decentemente, pena é 
que a maior parte dos productos seja de dificil ex- 
hibição; comtudo, sendo convenientemente colloca- 
dos, devemos expor uma collecção digna de toda a 
attenção. 

Seria conveniente recommendar-se aos exposito- 
res, que não mandem peças completas, mas sim pe- 
daços de tamanho de 6 metros. Isto facilita a collo- 
cação dos objectos, quando se trata da sua exhibi- 
ção, e torna muito mais barato o seu transporte. 


A classe 22.2,e 2.º da 3.º divisão comprehende 
linho, canhamo e outros filamentos analogos, sendo 
representada por 17 expositores, de n.º 921 a 997, 
entre os quaes figuram negociantes e productores. 

Distinguia-se d'entre todos os expositores, n'es- 
ta classe, a companhia nacional de fiação e tecidos 
de Torres Novas (sob n.º 936). - | 

- A fabrica de Torres Novas é um estabeleci- 
monto de muita importancia, que produz annual- 
mente 40:0003000 a 50:0008000 réis, e estáiem tu- 
do organisado conforme as exigencias da industria 
moderna. 

Os seus productos teem sido premiados em todas 
as exposições a que ate hoje teem concorrido. 

b n.º 925, expoz Carlos Dias Cardozo fio de 
lona, brins, meia lona, brinsão, etc. 

Alguns dos productos d'este 
muito bem acabados. pis 

A industria caseira tambem se fez representar 
no Porto. 

Esta industriá tem um valor real, e é eonve- 
niente que eoncorra á exposição de 1867, devendo 
porém haver todo o cuidado na formaçãe das collec- 

es. | 
Hi Notamos que a industria de Guimarães não es- 
tivesse convenientemente representada na exposição 
do Porto. | | 

Igualmente sentimos que a cordoaria real não 
expozesse as suas bellas lonas, que são empregadas 
com muita vantagem no fornecimento da nossa ma- 
rinha de guerra. 

A classe 23.º,e 3,* d'esta divisão, diz respeito a 
seda em fio etecidos (comprehendendo os mixtos), e 
consta de 19 expositores, de n.º" 938 a 956). 

Os expositores de retroz e fio de seda apresen- 
taram-se bem, pena é que não saibamos a impor- 
tancia da sua fabricação, nem tenhamos dados para 
a avaliar. 

Foram os seguintes: as 

Antonio José Peres de Sousa 


Antonio José Vieira Machado (ah n.º 940); 
Antonio Pimentel da Costa (sob n.º 941); 
João de Costa Pimentel (sob n.º 943); 
Joaquim de Meirelles (o n.º 944); 
Marcellino de Passos Furtado ie n.º 945); 
Mathias Carneiro de Vasconcellos & C.* (sob n,º 


expositor estão 


e Alves (sob n.º 
939 


946); 
egaante nos tecidos, meneionaremos os nomes 
dos seguintes expositores, Cordeiro & Irmão (sob n.º 
952), notaveis pelo bem acabado dos seus productos 
e iportançia da fabricação. 

duardo Manoel Ramires (sob n.º 953) comuma 
collecção de paramentas religiosas, formando um 
bello grupo. 

juva Ramires & Filho (sob n.º 956) com di- 
versos tecidos de bastante merecimento. 

- Aoexpositor, n.º 952, Cordeiro & Irmão, zonce- 
deu o jury respectivo medalha de honra, logo que 
provasse que se servia na sua fabricação de teares 
mechanicos. | | 


Estamos convencidos que, se todos os indivi-|| 


“duos que deixamos apontados concorrerem á exposi- 
TR, : E | eu , 


cheias de amargura de a ter feito desgraçada 
e meu pai, cego por uma colera furiosa, esma- 
gava-me com a sua maldição. | 
“Que noute aquella, tão cheia de espantosas 
visões e a presagiar-me desgraças cuja possi- 
bilidade era bastante para que eu tremesse 
acordado! VETA a n 
Eu tinha medo do somno, que me enlea- 
va sempre em-taes sonhos, e fazia penósos es- 
forços para conservar os olhos abertos; mas de- 
pois de longa lúcta senti que as forças fraquea- 
vam; de nóvo succumbi, e, vencido, deixei ca- 
hir sobre o travesseiro a cabeça estontcada, 

A minha imaginação tinhá de certo esgota- 
doa serie: des: espectros que podiam aterrar- 
me, porque desde então o meu somno não tor- 
noua ser perturbado nem interrompido por so- 
nhos; e quando acordei, alto dia, por algum 
rumor que-a snr;* Petronilha fazia no meu 
quarto, não-me senti muito doente, mas esta- 


va em extremo fatigado e profunda tristeza me 


assombrava 0 animo. | 
Depois deter bebido duas chávenas de chá 
e de ter valido com algumas fatias de pão ás 
necessidades do; estomago, procurei adorme- 
cer outra vez, mas'a porta abriu-se é minha 


mãi, que tinha sahido da aldeia ao romper do 


dia, entrou então no meu quarto, » 


- Saltaram-lhe as lagrimas dos olhos; aper-| quando me fallava era com azedume e que 


tou-me nos braços, soltando um «grito de in- 


o do 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios € correspondencias, cada linha , 
Annuncios de sahida de navio, cada um 


bem como as publicações litterarias 


ção de Pariz, deveremos apresentar n'esta elasse 
uma colleeção digna de toda a ntten Lordello, muito bem montado, com um pessoal nu- 
A respeito dos tecidos de a, lembramos o | meroso, e produzindo já um trabalho de um valor 
que deixamos dito a respeito dos de algodão, isto é,| muito importante com refereneia a esta industria. 
que sóse deverão receber amostras do tamanho de Sob n.º 1:000, expoz João Antonio de Figueire- 
metros. do folhagem para flores artificines. 
Na classe 94.*, e 4.º desta divisão, comprehen- Esta aslinóção pareceu-nos ser o resultado da 
dem-se as lÃs, epa o analogos, em fio o tecidos, [exploração activa e intelligente d'esta industria; não 
Consta de 32 expositores, dos n.* 957 4988. | temos comtudo esclarecimentos que nos habilitem a 
À Covilhã fez-se representar com 8 expositores, | formar opinião segura a este respeito. O mesmo nos 
de n.º 9704 977; parecendo-nos os mais notáveis, | acontece a respeito de outros productores de flores 
Campos Mello & Irmão, José Mendes Veiga, Mellos | artificiaes, dos quaes não podemos avaliar a exten- 


Esta expositora tem o seu estabelecimento em 


Os snrs. assignantes gozam 26 p, e. de beneflei 


soberanos que o tractado de Vienna tinha 
transferido ás duas potencias allemãs. Mais 
uma razão para que não se reconciliem os 
dous gabinetes. 

— Não podia ser mais brilhante a rece- 
pção dos soberanos da Austria na capital da 
Hungria: alto enthusiasmo, esplendidas ova- 
ções, cabendo grande parte 4 imperatriz que 
soube captivar todos os corações e inflammar 


& Giraldes, e Antonio José Tavares, que todos apre- 
sentaram pannos, cazimiras, saragoças, burlinas, 
etc. 

Dos restantes, aquelles que nos pareceram ter 
exhibido melhores colleeções, são os seguintes; 

Bernardo Daupias (sob n.º 980); 

à pm panhia de lanificios do Campo Grande (sob 
n.º Sid): 

 Eatâurto (sob n.º 982); 

Larcher & Cunhados (sob n.º 986); 

Ribeiro & Lima, companhia de Lordello (sob 
n.º d64). 

Com os expositores quo deixamos apontados, e 
quaesquer outros, cujos productos se reputem dignos 
de figurar n'uma exposição universal, devemos apre- 
sentar-nos em Paris de um modo, a nosso vor, muito 
digno. 

E' comtudo de absoluta necessidade que os 
productos desta classe sejam expostos com toda a 
arte, para não succeder como no Porto, onde en- 
cerrados como estavam em armarios de vidro, pa- 
reciam muito inferiores ao que na realidade são, 

Tomamos nota do modo por que a ensa de Fre- 
derick Kirkby, de Leeds, expoz os seus artefactos. 
Estaimoscertos que os nossos, collocados do mesmo 
modo, “hão de produzir optimo effeito. 

Ainda n'esta classe, e talvez mais que em 
qualquer outra, entendemos muito conveniente não 
se admittirem amostras superiores a 6 metros, 

As classes 25.º e 27.º, reunidas no entalogo offi- 
cial (5.º e 7.º desta divisão), comprehendem tape- 
tes, tapeçarias, rendas, bordados, passomaneria € 
flores. 

Constam de 43 
1:031. | 

Estas classes dão sempre lugarnas exposições 
4 ostentação. de productos que não são da indole 
desses concursos industriaes, por exomplo, quadros 
bordados de matiz e cabello, flores, ete., que ape- 
nas são a manifestação de uma educação mais cs- 
merada, sem de modo algum se lhes poder ligar a 
ideia de um fim industrial. 

Entendemos que tudo quanto estiver nestas cir- 
cunstancias não deve ser admittido a coneorrer, 
exhibindo-se productos desta natureza, só quando 
representem uma verdadeira industria que procu- 
re a sustentação de individuos de uma certa lo- 
calidade e que reuna as condições do progresso fu- 
turo. 

Omittiremos portanto de mencionar o que na ex- 
posição do Porto se via em referencia aos productos 
de que acabamos de fallar, occupande-nos só d'a- 

uelles que, o nosso vor, estão nas circumstancias 
e figurar na exposição de 1867. 

Como dissemos, comprehendem-se n'esta classe 
as rendas; esta industria que procura a sustentação 
de milhares de pessoas é exercida em Portugal,prin- 
cipalmente em Peniche, Vianna, Villa do Conde e 
Setubal, Fi 

E' para sentir que todas estas localidades não 
estivessem devidamente representadas na exposição 
do Porto. 

A esta deficiencia suppriu o conselho geral das 
alfandegas, expondo (fóra do catalogo) colleeções de 
rendas é espiguilhas de todos os pontos feitas por 
meio de bilros; e procedentes de Setubal, Vianna,Vil. 
la do Conde e Peniche, 

Além d'estas collecções expozeram rendas os 
seguintes individuos: Antonia ip Ip (de Vianna, 
n.º 989); Thomar (de Villa do Conde, n.º 1:018) José 
Joaquim Monteiro (de Peniche, n.º 1:026),e Antonio 
Lucio Barbosa de Magalhães (de Oliveira de Aze- 


meis, n.º 1:021). | 

Nas localidades acima referidas não ha difli- 
culdade em imitar rendas, qualquer que seja 0 pon- 
to; e, se esta industria não tem já attingido o grau 
de prosperidade a que deve elevar-se, é por certo 
devido à falta de organisação do trabalho e ao di- 
minuto salario que percebem os individuos que a 
exercem. 

Ha n'esta industria uma classe intermedia en- 
tre o productor e o consnmidor, que absorve todos 
os lucros. São os chamados rendeiros que fazem 
adiantamentos 4s productoras, as quaes ordinaria- 
mente já vergam sob o peso de dividas anterioros; 
remunerando-as o peior possivel. Isto concorre tam- 
bem para o atrazo d'csta industria. 

| Entendemos que na exposição de Pariz deve sor 
apresentada uína colecção completa das diferentes 
variedades de rendas, produzidas nos mercados que 
deixamos apontados; ainda que só possa obter-se por 
meio de CompEs- - | 

Esta collecção deve ser acompanhada de certos 
dados estatísticos, tnes como numero de pessoas que 
n'esta industria se empregam, valor da producção 
annual, etc. etc., por onde se possa julgar da impor- 
tancia de tal industria. 

“Em additamento á exposição de renda de linha e 
de seda, havia uma coll de rendas metallicas 
feitas a bilros, de um trabalho, que nada deixava o 
e po e que consideramos digno de concorrer à 

ariz, vw” eu but nsá a É] TA. 
Foi exposto por D. Maria Ermelinda Gonçalves 
(sem numero). 


| soma 


curso da Academia não me tivesse agitado e 
fatigado em grande extremo. Para dissipar os 
seus receios e consolal-a, fingi alegria, o tratei 


expositores, de n.** 989 a 


do rir e gracejar para lhe fazer crer que não ti- | 


nha razão para se inquietar com o meu estado 
de saude, | | 

“"Aoprincipio resistin a todos os meui esfor- 
ços, mas tr a pouco foi socegando e as suas 
lagrimas deixaram de correr. Então pozemos- 
nos à conversar maislivremente sobre differen- 
tes cousas, fallando da esperança que eu tinha 
de sahir bem da minha lucta, e de meu pai, e 
de minhas irmãs, e do snr. Pavelyn e de Rosa. 

Ao passo que se esvaécia a tristeza do mi- 
nha mãi, crescia a minha melancolia; eu já não 
sentia a necessidade de parecer alegre; e, de: 
mais, a conversação, versando sobre Rosa, 
abriu-me a ferida do coração e fez-me cahir o 
espirito em invencivel abatimento. Minha mãi 
concluiu dos meus queixumes vagos e das mi- 
nhas reticencias que eu queria occultar-lhe al- 
guma eousa importante. 

Não pude resistir por muito tempo ás suas 
ternas instancias, e por fim confessei-lhe a ver- 
dadeira causa da minha dôr e provavelmente 
tambem da minha doença; disse-lhe que ha- 
via algum tempo que Rosa me tinha um odio 
imexplicavel e fugia da minha presença; que 


muitas vezes me humilhava com intenção. 


são do trabalho; por isso limitamo-nos a indicar como 
digno de figurar na anpea nao de 1867 o estabeleci- 
| 


mento de B Caetano Plá (sob n.º 1:027), porque co- 
nhecemos na boa qualidade dos seus productos, e sa- 
bemos que é extensa a sua producção. 

Sob n.º 1:028 expoz Eduardo Manoel Ramires 
uma collecção de galões e outros objectos de passa- 
manaria de bastante valor. 

Reputamos esta collecção muito no caso de fi- 
gurar na exposição de Pariz. 

(Continúa.) 


2 — Teo 


Revista da politica externa 


Não agrada ao clero italiano a lei sobre o 
patrimonio ecclesiastico, e parece que, faz 
grandes esforços para obter uma transacção. 

O snr. Minghetti, antigo presidente do 
conselho, acaba de publicar um escripto em 
que se manifestam ideias d'essa transacção. 
Propõe que se encarregue o clero: da venda 
dos seus proprios bens, que se lhe conceda um 
praso de dez annos para convertel-os em va- 
lores moveis, e que fique na obrigação de 
dar ao Estado um subsidio de 600 milhões, 

Assegura-se que o clero não é muito avês- 
so a esta solução. So ella fosse adoptada, po- 
deria haver mais circumspecção na creação de 
novos knpostos, eseria possivel esperar que 0 
desenvolvimento da riqueza augmentasse as 
forças contributivas da nação, Foi esso de 
certo o pensamento que dictou o escripto do 
snr. Minghetti, 

A unica objecção grave que se oppõo ao 
plano fazendario do snr. Seialoja é ser elle 
muito duro para a propriedado territorial. Ora, 
so se chegasse a uma combinação com os bens 
do cloro, e mórmente se essa combinação fos- 
so 0 resultado de um acordo, para perder toda 
a cor revolucionaria, é claro que poderia ser 
menos oppressivo para a agricultura o plano 
do novo ministro. Não se evitaria um au- 
gmento de impostos, mas em vez de mais 130 
milhões bastariam talvez 50 ou 60, 

— O governo inglez mostra-se muito in= 
quieto com as tentativas fenianistas na Irlan- 
da; não só resolveu pedir ao parlamento a 
suspensão do «Habeas corpus» e do «act» da 
Irlanda, mas ainda mais liberdade de acção 
contra os conspiradores estrangeiros. 

— Na Allemanha manifesta-se cada vez 
mais o antagonismo na politica dos gabinetes 
de Berlim e Vienna. Às folhas officiosas das 
duas capitães empregam uma linguagem tão 
irritada que não é possivel duvidar que se- 
jam muito criticas as relações dos dous go- 
vernos, 

O general austriaco Gablentz mostrou 
muita tolerancia com uma grande reunião 
popular que se verificou em Altona. Foi o 
sufficiente para que houvesse uma conversa- 
ção muito seria entre o snr. de Bismark e o 
embaixador da Austria em Berlim, e para que 
uma folha do governo prussiano accusasse a 
Austria de violar a convenção de Gastein. 

Outra prova. O tribunal criminakde Ber- 
lim citou o antigo redactor da «Gazeta do 
Schleswig-Holstein», mas a Austria não per- 
mittirá que elle seja entregue ao poder judi- 
cial prussiano, visto que é cidadão do Hols- 
tein, e commetteu fóra da monarchia prussia- 
na o delicto de que é accusado. E" mais uma 
causa de conflicto entre as duas grandes po- 
tencias allemãs. 

Demais, ao mesmo tempo que os delega- 
dos das associações do Schleswig-Holstein se 
reuniam em Altona para manifestarem o voto 
de verem brevemente convocada a represen- 
tação legal dos ducados, alguns membros d'es- 
se corpo politico, reunidos em Kiel, resolve- 
ram dirigir ao governo do Holstein um reque- 
rimento no mesmo sentido. Essas manifesta- 
ções são toleradas pelo governo austriaco, mas 
o governo prussiano considera-as como ille- 
saes o como um attentado contra os. direitos 


| - a sf 


que essa aversão, junta a outras causas do in- 
quietação, me turbasse o espirito e me fizesse 
cahir doente. Ga a ego à 
Minha boa mãi mencou acabeça com in- 
credulidade e até sorriu ouvindo a minha ex- 
plicação. Disse que a minha dôr era um sonho 
absurdo e sem razão de ser, e que talvez eu, 
sem o saber, tivesse dado a Rosa alguma cau- 
sa para despeito passageiro; e assegurou que 
ed de provas inimpugnaveis de que a menina 
Pavelyn continuava a ter-me a affeição de ou- 
tros tempos. Não havia ainda cinco semanas 
que Rosa, por um'dia de sol claro, 
deghem com sua mã. É 

Isso sabia-o cu,e havia-me magoado muito 
que Rosa não me dissesse nada d'esse passeio 
e que só a snr.* Pavelyn me trouxesse lembran- 
ças de meus paes. PTOS | 


Minha mãi'contou-me com uma especie de 
lugar de ápro- [saude de Rosa fosse a causa unica da frieza que 


alegre enthusiasmo que Rosa, em 


veitar o bom tempo que então fazia, passára|me mostrava, 


fôra a Bo-l. 


o sentimento nacional pela graça com que 
trajava de hungara, e pela facilidade com 
que fallaya o magyare. 

Parece que em consequencia dos festejos 
que se preparam na Hungria será adiada a 
discussão da resposta ao discurso da coroa. 
Está nomeada a commissão encarregada da 
redacção d'esse documento, e tem n'ella uma 
grande maioria o partido do patriota Deak, 
que é o presidente nomeado por quasi una- 
nimidade. Assegura-se que o projecto de res- 
posta, que ha-de servir de base ás delibera- 
ções da commissão, não se distinguirá do de 
1861 senão por um tom mais conciliador, 
sem sacrificar nenhum dos direitos constitu- 
cionaes que todos os partidos na Hungria 
querem conservar intactos. 

— Qultimo correio estrangeiro nada mais 
contém que mereça attenção, salvo as seguin- 
tes linhas de um diario belga ácerca da ques- 
tão hispano-chilena, 

«Parece que no ultimo conselho de minis- 
tros em. França se tratou do conflicto entre a 
Hespanha e o Chile, e que novas instrucções 
foram mandadas ao ministro francez em Ma- 
drid, eque se estabeleceram communicações 
diplomaticas com Londres para que os dous 
paizes assentassem nas novas medidas de 
precaução que cumpriria tomar. O que é certo 
é que nos grandes centros commerciaes da 
França e da Inglaterra, que tom negocios sé- 
rios com o Chile, a politica aggressiva da 
Hespanha produz um descontentamento que 
vai em crescimento, e que essas disposições 
juntas ás dificuldades da empreza a que se 
aventurou irreflectidamente, podem ser causa 
de graves embaraços para esta potencia. 


À SD SÉ e O a > 
PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 30 de 8 de Teverciro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESCLNSIASTICOS EB DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


1.º annuncio relativo no naufragio da escuna 
prussiana «Neptunes», que succedeu a 28 de janei- 
ro findo, na costa da Figueira. 

— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de janeiro findo a diversas elas- 


ses. 


MIKISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Balancetes em 31 de janeiro, de diversos Bancos 


e companhias. 


Resolução n.º 302 do conselho geral das alfan- 


degas. 


NOTICIARIO 


Caridade. —Como se vê pela carta que 
em seguida publicamos, foi-nos remettida pelo 
snr. Manoel Correia Machado Lima,em 25 do 
mez passado, a quantia de 2009000 réis para 
a distribuirmos por pessoas pobres, recolhidas, 
sendo esté avultado donativo applicado por 
aquelle senhor a suffragar a alma de seu pai, 
fallecido em 7 do mesmo mez. 

Acceitamos o encargo, e hoje que em par- 
te lhe démos cumprimento, pois que d'aquella 
quantia só nos restam 245500 réis, a cuja 
distribuição andamos ainda procedendo, dare- 
mos conta ao generoso bemfeitor do modo co- 
mo nos desempenhamos da incumbencia que 
nos confiou, publicando a lista dos pobres soc- 
corridos, bem como as quantias com que o fo- 
ram, | | 

Antes, porém, de o fazermos, permitta-nos 
o caridoso signatario da carta, que em nome 
detantos infelizes cuja desgraça a sua mão se 
estendeu a alliviar, lhe dêmos testemunho do 
reconhecimento de que taes acções são cre- 
doras. Era 

Filho grato e affectuoso, o sur. Manoel 


; por : 


, 


mento é avultados haveres, que o amor abafá- 
ra nella a amisade, e que, sem eu saber por- 
quê, tinha começado a odiar-me desde o mo- 
mento em que outro-sentimento mais vivo 6 
mais forte se apoderára do seu coração. Para 
confirmar o quê lhe dizia confidencialmente, 
contei tudo o que me havia succedido desde en- 
tão; como, em qualquer occasião que fosse, Ro- 
sa me fallava com azedume 'e despeito, como 
me magoóava com intenção 'e lançava mão de 
todos os pretextos para sahir de casa quando 
cu ia visitar seu pai. . É 
Contei tudo isto em um tom tão magoa- 
do e insistindo tanto nos promenores que pro- 
vavam a aversão que Rosa me tinha, que mi- 
nha mãi ficou sem saber o que havia de pensar. 
Suppoz mesmo que o meu receio podesse ser 
bem fundado e consolou-me o melhor que pô- 
de, fazendo-me esperar que o mau estado do 


cousa que lhe parecia quasi cer- 


todo o dia com ella, é lhe testemunhára mais|ta, pois que, segundo a minha explicação,o snr. 


amisade e affeição do que até ahi; que cem ve- 
zes falára de mim, da nobreza do meu cara- 
cter, do brilhante futuro que me esperava e da|notar 
satisfação que sentia quando se lembrava de podia 


Pavelyn e sua mulher tambem se quoixavam 
da melancolia de sua filha; além d'isso, fez-me 

ue eu já era um homem, e que já não 
aver entre mim e Rosa a confiança que 


ter de algum modo contribuido para assegurar- havia quando eramos duas creanças innocen- 
me uma sorte feliz n'este mundo. Sim, Rosajtes. 


lhe confessára que todas 'as nontes erguia para 
Deus fervorosa prece para que eu alcançasse 0 


Depois de minha mãi ter passado algumas 
horas junto do meu leito, levantou-se e disse- 


oh 
j , A 
tinha dissipado to- 


ra assim.o fim-dos | procurei convencel-a 'de 'que tinha apenas al- acontecimentos que tin 


quietação e de compaixão, não interrompendo) “Não ousei confessar-lhe que meu coração 
suas carícias senão pará ralhar-me brandamen-|estava incendiado por um amor secreto, por- 


te por não lhe ter já-dado noticia-da' minha que tinha vergonha d'essa paixão criminosa é |nha mãi parecia-me doce como uma musica en- 
de tal desvario | cantada e o meu coração batia com força ouvin- 
mas lembrei-lhe|do-o que ella contava; 
as vezes que levantava a cabeça para -contem-| em phrases fogosas que Rosatinha abrigado a |sageira illusão, porque, logo 

sor o jminha infancia: 4 sombra protectora da sua jfallar, 
causa unica de todos os| de um altivo e bello mancebo, e apparecia-me 
ham mudado o curso 4 | denovo a fatal realidade. 
febre; que essa febre fazia emmagrecer| minha vida, Que a sua aversão me fizesse ter 


doençá.: À minha magreza e má côr assusta-|sabia que a mais leve suspéita 
vam-nã; e faziam que chorasse 4 larga todas | teria desesperado minha mãi, 
plar-mes 


Abracei-a com infinito reconhecimento e|amisade e que era a 


em pôuco tempó, 


1co 1 mas não era perigosanem de|por desgraçado, era cousa de que minha mãi|po que uma viva inclinação se:manifestára no|tempo. 
difficil;'e que-até já estaria bom se o «cons| não podia duvidar, e não era para estranhar Ergo 


me que não podia voltar para Bodeghem sem 
cumprir com o seu dever indo acasa do snr. 
Pavelyn. Podia ainda passar uma parto da ma- 
nhã commigo, mas esperava que, se podesse 
ver Rosa e fallar-lhe, béria d'elia que eram 
imaginarios osmotivos que eu tinha para quei- 
xar-me, senão em tudo, pelo menos em parte; 
se assim fosse, iria levar-me essa consolação 

| l|com grande alegria, e, em todo o caso, ainda 
havia algum tem-|voltaria para conversar commiga mais algum 


premio no: concurso academico. 


Eu escutava com assombro. À voz de mi- 


— mas era apenas pas- 
que deixaya de 
despontava ante meus olhos a imagem 


Declareia minha mãi que 


coração de Rosa por upt-Tapaz de alto masci La (Contimia) 


so... .. uu... 


PARTE MARITIMA 


Porto 9 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
idem IO de Tevereiro 
(Ás 8 monas DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 

(Um cahique. 

Um hiate. . 

Galera Nova Fama 1, 

“Vapor Lusitania. 

Patacho ing. Rival. 

Vento N. O. (fresco) e o mar muito agitado. 


leis “doreino comettido 
da nossa soberania? . 


não póde ser estranho a este negocio ? 


do Congo?» ) 1 
Aguardemos as respostas do governo, 


em relação aterritorio] 
PA : ha 
7.º Que fez com o governo francez, que 


8.º Que ordens transmittiu ás suas autho-| lh 
ridades coloniaes de Angola, sobre tudo ás| deter maltratado com 
| “|causaudo-lhe-a morte. 


oxalá que o snr. ministro da marinha satisfaça postos medicos na capital, sendo assim appro 
cabalmente á ultima perguntado snr, Levy, 
para desmentir os boatos que se espalharam 
de que não foram nenhumas ordens da parte 
de s. exc.* ds nossas authoridades de Angola 


construir na sala do seu 
uco seu marido, 

oi-condemnado em 5 annos de degredo 
ra a Africa o enfermeiro do hospital de Ri- 
afolles, Antonio Teixeira Moraes, accusado 


pancadas um alienado, 


palacio onde falleceu | as cansas que rótardam o desenvolvimento do com- 
me mercio e da navegação, que as quero remover por 
meio de medidas legislativas ou convenções interna- 
nos, não se póde ácreditar que haja ahi um só 
coramerciante,- industrial, armador, dono ou capitão 
de navios, que, conhecendo algumas d'essas causas, 
não venha indical-as, mas, sé-houvesse esse tomaria 
sobre si uma“grande. responsabilidade, porque não 
dofenderia, como: lhe cumpre, osinteresses do séu 
pus, os interesses da sua classe e 05 seus proprios 
nterceses, 
Na Inglnterra, na França, na Alemanha, em 
08 08 paizes, quando se trata de resolver as pran- 
des questões relativas á industria, ao-commercio, e 
á navegação, abrem se inqueritos,. porque se reco- 
nhece que só assim se podem examinar por todos os 


Espera-se que brevemente. se estabeleçam 


vada uma, proposta apresentada n'este sentido 
pelo snr. Namorado, vereador-da camara mu- 


dis “A de Lisboa. 
o collegio Artistico-Commercial, dirigido 


Movimento maritimo de diversos 
— portos do reino 
Vianna do Castello 5 de fevereiro 


Não entron embareação alguma. 
SATIDAS 


AVEIRO—Rasca Conceição de Aveiro, sardi- 


nhas. 
IDEM—Rasca Annunciação, lastro. 
Idem 6 


| rd ERPOOL 42 spo ASR Bomfim,enxofre 
3 Não sabiu embarcação alguma. 
Idem % 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 8 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
“cm relação a portos de Poriuga!l 
ENTRADAS 


30 de janeiro. Em Falmouth, o Rose, de Blyth, pa- 

ra Lisboa, e o Nautilus, de New-Cas- 

tle para Lisboa. 

Em Bristol, o Rosalie, de Sines, e o 

Queen ofthe Taff, do Porto. 

Em Milford, o Alfred Stonard, de 

Cardiff, para Faro, eo Braganza, de 

Cardiff para Lisboa, 

31 2» Em Leith, o Florentine, do Porto. 

1 de fevereiro. Em Gravesend, o Phillis & Mary,do 
Porto. 

Y1 de janeiro. Em Deal, o Maria, de Nexw-Castle 
ara Lisboa—em 1 de fevereiro, o 
cul, de Lisboa para o Norte. 


31 
29 


E) » Em Liverpool, o CGrardier (?) de 
ao Rs Vianna. +. 
30 » Em Plymouth, o Glamorgan, de'Si- 


nes, o o Ethel, de Shields para o 
“Porto, 
Em Queenstown, o Imcomparavel, 
“de Setubal. 
BANIDAS 
2) de janeiro. De Cardiff, o Teresina, para Lisboa. 
31 > De Hull, o Pess Royal, para o Porto. 
21 De Liverpool, o Mercur — em 81, o 
: “lor de 5. Simão, ambos para Lis- 


oa. 
2 de fevereiro. De Gravesend, o vapor Sydney Hall, 
para Lisboa. | 


LIVERPOOL 1 de fevereiro—Carregam para 
Lisbon, Industrie, Acorn e Valentine. 

LONDRES 1 de fevereiro — Abriu termo de 
carga para Lisboa, o Ravensworth, cap. Donald. 


TWelegraphia electrica 
“ Lisboa S de fevereiro 
(Dirigido à Associação Commercial) 
ENTRADAS 
GLASGOW (e escalas) 12 dias—Vapor ing.Ge- 
nova. de | 
BANIDAS 
LONDRES —Vapor russo Porokoff. 
LIVERPOOL —Galera ing. Mount Pleasant. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
-OBSERVATORIO METEOROLOQGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CÍRURGICA DO PORTO 


2 | Barome-/Thermo- Psychro- Cariz 

e: otro | metro |, metro ses aihm. 

o ni DO die 

“1 Altura | Graus Ex | 

É '| corre- | centesi- is Rumo Fstado 

RC, - do gr em do - cer 
= | tsitem |itmanis fracções | dos e do 

E Ê “mili= | Temp. á :R e dai ventos tempo 
E pasa | outra ção-100 | | | 

9 h 5928, 1,0 |. Encob. 


e (el 
758,25 | 12,8 | 88 | 


m, d. 


st. 15628 | 13,3 | 69 


Maxima temperatura 14,1 
j 9,2 


SER : a” o g6 

Quantidade de ozono 95 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-0 
br — O director, Gomes Coelho. 


ORREIO DE HOJE 
Lisboa 9 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


À imprensa e o parlamento já hoje se oc- 
cuparam, ainda que com pouca largueza por 
falta das precisas informações, do grave at- 
tentado praticado pela curia romana, limitan- 
do a jurisdieção do bispo dé Macau e separan- 
do o Congo da diocese de pRo ne | 

O «Jornal do Commercio» faz hoje per- 
guntas a esse ERPENO ao governo, é tambem 
perguntas foram feitas pelo snr. Levy Maria 
Jordão, a que o governo deve brevemente res- 
ponder cathegoricamente e de um modo-quea 
tWlos satisfaça, *” CTSMeaDE Mano” cermmmiaa mamy 
+ Osnr. ministro dos estrangeiros, que esta- 
va presente quando o snr. Levy annunciou a 
sua interpellação, declarou que o governo or- 
denára ao nosso representante em Roma que 
não acceitasse as bullas queconfirmavam o bis- 
po de Macau, porisso que ellas restringiam. a 
Juxisdicção d'aquelle prelado. “ A 
o Já esta declaração 6 importante, pois ve- 
mos que o governo não acceita a deliberação 
tomada pela curia e que contra ella ha-de rea- 
Eir até ao fim » confiado na justiça é no apoio 
de todo o paiz, que ha-de sem duvida zelar a 
sua propria dignidade. - 
“+ Como ont. ministro dos estrangeiros dis- 
sesse não estar habilitado por ora a dar mais 
esclarecimentos sobre o assumpto, o snr. Le- 
Vy Não proseguiu nas suas observações, q li- 
mitou-se a mandar para, a meza uma nota de 
imterpellação do theor seguinte: re. 

 Requeiro que o governo seja convidado a 
dar explicações sobre os seguintes pontos: 

«1.º E verdadeter o Santo Padre cons- 
tituido o reino do Congo em perfeitura apos- 
tolica, separado da jurisdieção do bispo de An- 
gola e Congo ?. j | 

2.º No caso afirmativo obteve assenso do 
governo ou do bispo, ou pelo menos owyiu-os? 

3.º Ainda no caso Dae tem o go- 
verno conhecimento da bulla ou breve relati- 
vo áquella perfeitura ou vigariato apostolico ? 
1 4.º E' verdade ter o mesmo Santo Padre 
confiado as missões do Congo aos. religiost 
francezes do Espirito Santo, e nomeado um 
delles perfeito apostolico? - oe 

9.º E” verdade terem-vinde esses religio- 
sos de França em paquete, que sahiu de Bor- 
deaux em 25 de janeiro e partirem para Án- 

- gola no nosso. paquete do Áftica de 5 do cor- 
rente ?. a 

6.º Que providencias tomou o governo 
em relação á santa sé para desaffrontar a na- 
ção portugueza deste attentado á sua Sigri 


dade“ e “autonomia, &o' hosso padroado” 


|snr. Ayres retirou a sua 


e do Congo! 

E” possivel que esses boatos sejam in 
fundados. Bom será que o sejam. 

Se o não forem, tremenda responsabilida- 
de recaic sobre; o. ssnr. 
Grande, e grande será o embaraço das autho- 


visconde -da; Praia|cio Caldeira, 


pelo snr. Andrade Ferreira, - 
litterarios, tomando parte n'elles os snrs. Re- 
bello da Silva,Vieira de Castro, Jayme Moniz, 


Osorio de Vasconcellos, Pinheiro Chagas, A cn- 
barão de Barcellinhos, Bolhão 
| Thomaz Ri- 


Lobo, Cunha Belem 


Pato, Souza 


ridades de “Angola e Congo 4 chegada “dos|beiro e Ricardo Guimaries, 


frades franciscanos, pela 


ta de imstracções 


Foi hontem em S. Carlos o beneficio do 


do governo sobre o modo de os xeceber e de barytono David-Squarcia, sendo cantado 'o 


os considerar. 

Oxalá que aquellas authoridades tenham: 
a incrgia sufficiente para Add a falta 
do governo e saibam manter illeza a di- 
gnidade nacional e os nossos fóros e regalias 
de povo livre e independente. 

Entrou hoje em discussão a resposta ao 
discurso da «coroa. Tudo indicava «que ella 
fosse approvada até mesmo sem “discussão, 
porém uma palavra-do snr. ministro das;jus- 
tiças deu lugar a acalorar-se o debate, fican- 
do ainda alguns oradores inscriptos quedma- 
nhã hão-de occupar atribuna. 

Fallando na pena de morte o ilustre mi- 
nistro deu .a entender que era ainda necessa- 
rio esperar mais algum tempo a lição da ex- 
periencia. | ad dd 

Estas expressões, ou outras equivalentes, 
levaram os snrs. Santana e: Vasconcellos ' 
Levy .a pedir a palavra e ao snr. Ayres do 
Gouveia a renovar a iniciativa do seu projo- 
cto de lei em que propunha a abolição da, 
pena de morte. | 

“Essa renovação de iniciativa por parte de 
um dos mais esclarecidos membros da maioria 
e na occasião emque os deputados da opposi- 
ção mostravam que lhes tinham soado mal as 
expressões do snr. ministro da justiça, é um, 
facto que não deve passar desapercebido, . 

Etfectivamente.a questão da pena de mor- 
te está estudada, e até mesmo resolvida en- 
tre nós, como'mostra a experiencia a que ;ge 


referiu o snr. ministro da justiça, Falta enas 
a sancção do parlamento para essa grande re- 


[forma no nosso direito penal. Duvidar em pe- 


dil-a, é cousa que não pode agradar aos ho 
mens liberaes, 
O snr. ministro da justiça explicon o seu 


| pensamento, mas creio que os deputados inter: 


pellantes não se deram por satisfoitos, nem -o 
proposta de reno- 
vação de iniciativa. PFN Mm 
Fallou tambem o snr. ministro da fazen 
da mostrando que o governo tem trabalhado 
e promettendo apresentar com a possivel bre- 
vidade uma reforma administrativa no sentido 
descentrelisador, leis de policia e de saude pu- 
blica e uma reforma das pautas das nossas al- 
fandegas. RENO ag: a 
O digno relator da commissão o snr. Men- 
des Leal tambem tomou parte no debate e 
pouco antes, de dar ahora o snr. Teixeira de 
Vasconcellos começo: 
ne provincias do Urana? e suas necessida- 
es | - OC pao As à 


O snr. Carlos Bento lembrou a convenien- 
cia de se introduzir na resposta ao discurso 
da coroa um periodo significando o desgosto 
publico pela morte do principe Othon irmão 
de S. M.a Rainha,e o snr, Cunha de Barboza 
mandou para a meza a seguinte proposta: 
«Additamento ao $ 1.º que segue depois das 
palavras: — Augusto Soberano — À camara por 
tão faustos motivos se compraz e não tendo 
menos em conta o faustosissimo nascimento 
de S. A. o Principe D. Affonso com que a 
Providencia felicitou este reino, com mais um 
penhor da dymnastia e de ineffavel regosijo 
para os reaes congujes, invoca, por tudo isto, 
a bella prorogativa do poder moderador, ex- 


| premindo o desejo de uma amnistia ampla pa- 
|ra todos os crimes chamados eleitoraes ou po- 


liticos. » 

A ideia do snr. Cunha de Barboza é mui- 
to louvavel, não sei, porém, se ella será accei 
te pelo governo e pela camara, 

Ouvi que foram hontem assignnados por 


o . 


|S.M. alguns decretos concedendo as seguin- 


tes graças. . 

Com as commendas da Conceição foram 
agraciados os enrs. Jacome Borges Pacheco 
Pereira, Francisco Pinto Bessa e Henrique Jo- 
sé Ferreira. “ avi bolos * 

Com a commenda de Christo foi agraciado 
o enr. Felix Lascasas, - EU <SO 

Com a commenda de Aviz foi agraciado o 
snr. Caetano Alexandre de Almeida e Albu- 
querque. ! € 

Foram nomeados cavalleiros da Concei- 
ção os snrs. Frederico Ernesto Braga, Anto- 
nio Pinto Roquette, Domingos da Silva, João 
Ferreira: Dias Guimarães. to: 

Aviz. nr, 


Foi agraciado com q habito do 
Luiz Carneiro de Souza e Faro. e] 
Com o habito da. Torre e Espada foram 
agraciados os snrs, João de Carvalho Ribeiro 
Viannae João Peregrino Leitão. 
Com o habito de Christo foram agraciados 
os snrs, Miguel Angelo Pereira, Manoel Joa- 
quim Ferreira, Marques, Antonio Joaquim de 
Mattos, Augusto Cesar Cardoso Carvalho, Jo- 
sé Caetano Pires, Verissimo José de Quinta 
nilha Mendonça, Antonio Pedro, José Joa- 
quim Teixeira Lopes, Luiz José Nunes, José 
de Azevedo David, Antonio Lourenço, Daniel 
Pinto da Cruz, Joaquim Pinto de Magalhães, 
Francisco José do Amaral, Vicente Manoel de 
Moura; Theotonio Borges Diniz. 
Foi nomeado administrador do concelho 
de Penalva do Castello, o snr. José de Olivei- 
ra Frasão. ER ag is, 
Foi exonerado de administrador do con- 
celho de Sw João de Areias, o snr. João An- 
tonio de Macedo Costa. substituido pelo snr,, 
Custodio Aug usto da Silva Pinto. 
- Foi concedida a medalha de prata aos snrs. 
Daniel da Silva e Jacintho Fernandes. 
Já tiveram audiencia do snt, ministro das 
obras publicas as commissões conimbricen- 
ses, que vieram a Lisboa para esse fim. 'S. 
oxc.“ deu as melhores esperanças aos preten- 
dentes de que será attendida a sua petição; 
Na ultima sessão dá associação dos ad- 
'vogados, houve larga discussão sobre o modo 
de se discutir o projecto do codigo penal sub- 
mettido á consideração eexame da associa- 
ção, pelo snr. ministro dajustiça. A assem- 
blea resolveu que os socios apresentassem por 
escripto todas as considerações que-lhes su- 


gerisse a leitura do-novo projecto, e que esses, 


escriptos fossem 
governo. 
Disse-se, 


gradualmente remettidos ao 


, 4 s: q MA daki fere À 
hoje. a primeira missa na. cape 


ás que a snr.* condessa de Sarmento mandou, . 


a disconrer sobro as nos. manufacturados, 


jexaminando os 


| «Barbeiro de Sevilha». 


Houve pouea - concorrencia e “muitos ap- 


plausos ao beneficiado, que'recebeu uma ex- 


traordinaria quantidade de flores. 
Hontem esteve brilhanteo baile dad 


o pelo 
sor. Joaquim Thomaz Lobo de Avila, 


encon- 


trando-se nos seus salões os homens mais jl- 


lustres e distinctos de todas as cores politicas. 
O jantar dado pelo nr. marquez de .Val- 
lada, a que'tambem concorreu luzida compa- 
nhia, foi em obsequio 'ao snr.marquez de La 
vradio o corpo diplomatico. 
O «Diario» mada contém «de maior into- 
resse. j | 
A »«Correspondencia-de Portugal» publi-. 
cou hoje um supplemento no qualo sur. Pilip- 


pede Carvalho declara que están escrever a 


resposta ao quesetem dito na imprensae na 
camara-dos snrs. deputados contra os impres- 
sos que mandou afixar mos lugares 'mais 
publicos ácerca-do Banco de Portugal, 

O smr. Carvalho accrescenta que se ante- 


[cipa porém a: prevenir o publico de que na 


publicação que fez disse a verdade, e que o 
publico verá tudo e serájuia, . 

Termino esta correspondencia, transcre- 
vendo do «Jornal do Commercio». o convite 
que a direcção da Associação Commercial di- 
Tige no comercio e mais. pessoas interessa- 
das sollicitando todos 'os esclarecimentos que 
a habilitem a poder desempenhar-so cabal- 
mente da commissio de que o governo a en- 
Fhrcogfeã relativamente no inquerito commoer- 
cial, 


Associação Commercial de Lisboa 


A direeção da Associação Commercial-de Lis- 
boa recebe uma iportária, expedida pelo ministerio 
das obras publicas, commereio e industria, com data 
de 29 de novembro proximo passado, ordenando-lhe, 
em nome de Sua Magestade, que, procedendo-se a um 
inquerito, ou empregando quaesquer outros meios 
quejulgasso convenientes, informasse o governo cora 
toda a brevidade possivel,ácerca dos obstaculos que 
se oppõem ao desenvolvimento do commercio e na- 
vegação, e designadamente sobre og seguintes pon- 
tos : ente cê 


tuas qiicoa, 

«1.º Que influencia tem exercido a panta ge- 
ral das alfandegas, em vigor, sobre o commercio ? 

2.º Sobre que classe de productos se podem re- 
duzir os direitos das alfandegas, sem comprometter 
os legitimos interesses das industrias nacionses ou 
os do thesonro? 

3.º Quaes são as reducções que mais directa- 
mente podem aproveitar aos consumidores ? 

4.º Quaes são as materias primas ou productos 
euja exportação póde ser promovida 
para os paizes estrangeiros com mais vantagem 2. 

* 6º Que reclâmações convem fazer aos governos 
dos paizes estrangeiros, ou seja quanto nós direitos 
das alfandegas, que pesam netualmente sobre os nos- 
sos productos, ou seja quanta ás leis e regulamen- 
tos, que dizem respeito 4 navegação ? 

bo Que effeéitos teem produzido sobre o commer- 
Cio E navepação os direitos differenciaes ?» 

Sollicita sempre em promóver o desenvolvimen- 
to do commercio, a direcção da Associação Commer- 
cial havia já anteriormente nomeado uma commis- 
são especial para estudar e propor a reforma dos ar- 
tigos da pauta geral das alfandegas, que mais convi- 
nha sollicitar dos poderes publicos, no interesse do 
commercio e dos consumidores. A direcção entendeu 
que este encargo estava naturalmente indicando á 
sua confiança a mesma commissão para lhe commet- 
ter outro encargo analogo, mas duplicadamente gra- 
ve, qual é o de fer chmprimento à citada portaria, 
obstaculos que se oppoem go desen- 
volvimento do commercio e os meios de os remediar, 
não só debaixo do ponto de vista geral das alfande- 

, e maisdegislação patria relativa ao commercio « 
a vegatdb io tambem debaixo do ponto de vista 
dos tratados com as nações estrangeiras. 

- Conhecendo a gravidade do seu encargo, e dese- 
jando corresponder 4 confiança que n'ella fôra de- 
positada, a commissão tratava de dar principio aos 
seus trabalhos, quando se lhe apresentou um com- 
missario do governo, encarregado de sollieitar todos 
os esclarecimentos, que podessem servir de subsidio 
à negociação dos tractados de commercio, e de dar 
4 comissão as explicações necessarias é seeds 5 ella 
podesse organisare dirigir o inquerito, do mais 
adaptado a conseguir o fim quo o governo tinha em 
vista. 

As explicações dadas pelo comissário do go-. 
verno né! 7. firmar os plan dom io, no 
convencimento de que o governo estava reálmente: 
empenhado em estudar as necpeniDades do commercio 
é remover por meio de medida dbplilativad, ou con- 
venções internacionaes, os obsfaculos que E tiger 
ao desenvolvimento d'esta grande fonte de riqueza 
publica. mena nes 

Desejando auxiliar o governo em tão louvavel 
empenho, & contiib fi lênto quanto podessem para o 
estudo e resolução de questões, que devem exercer 
uma alta influencia na prosperidade publica,os mem- 
bros da commissão trataram de escolher os meios, 
pelos quaes poderiam obter n maior somma possivel 
de esclarçcimentos. Entre os diversos meios que se 
offereciam 4 sua escolha, o mais próficuo éra sóém da- 
vida um inquerito escripto e oral, 

A commissão resolveu redigir, de accordo com 
o commissario do governo, um interrogatorio sobre 
todos os pontos que convinha esclarecer; A redacção 
d'este interrogatorio offerecia muitas dificuldades, e 
seria loucã vaidade lisongeurem-so os abaixo asei- 
guados de ns terem vencido todas, Por um lado, esa 
necessario que o inquérito fosse bastante largo, para 
abranger todos os pontos, onde porventara existisse 
um obstacúlo ao desenvolvimento do commercio e da 
navegação, que podesse ser destruido por meio de me- 
didas legislativas ou convenções internacionaes; por 
outro lado, era necessário que as perguntas fossem 
bastante concisas, para concentrar sobre os pontos 
que ge pretendia averiguar, todas as luzes dos factos 
e conhecimontos obtidos em resposta. 

Osabaixo assignados entenderam que deviam 
formular damas perguutas sobre os pontos capi- 
taca, e terminar 08 capitulos em que naturalmente se 
dividia o interrogatorio, por uma pergunta generica, 
abrindo vasto campo às óbscrvações e indicações, 
que-podessem derrimar alguma. luz sobre os gs- 
sumptos, que oinquerito tem » pôr fim esclarecer, é 
lisongeia-os Assparquça de que, por este modo, fica- 
rão, senão remediados, pelo menos atternados quaes- 
quer defeitos do interrogatorio, porque as pessoas 
interrogadas hão-de supprir com as luzes dos conhe- 
cimentos adquiridos na pratica dos negocios,o que 
é omisso, detinir e esclarecer 0 que porventura n 
podia deixar de ser vago e obscuro, 

Os abaixo assignados julgam desnecessario cha- 
mar a -attenção das pessoas mais ou menos directa- 
mente interessadas no desenvolvimento do commer- 
cio, industria é agricultura, sobre a importancia do 
inquerito de que setrata. Bastará reflectir que um 
direito difleroucial. de bandeira, póde tornar. impos= 
sivel, ou muito desvantajosa a concorrencia dos nos- 
sos productos nos mercados estrangeiros, com os pro- 
duetos similares importados dontros paizes mais fa- 
vorecidos pelos tratados de commercio. Que cada 
um avalie q influencia que a pauta geral das alfan- 
degas exerce sobre o seu ramo de commercio, e cal- 
cule os lucros cessantes em consequencia dos direi- 
tos excessivos, que elevam extraordinariameénte o 
preço, e restringem o consumo de muitos productos 
| estrangeiros, que, ou não teem similares no paiz, ou 


] 
b 


lo, Seriam omvif feanRbe ias, Prâmejras da, ingluatriga 


“E quando o governo veiti“ dizérinos: A pontás 


- 


vão haver saratis 


lados e resolver com acerto, e todas “as pessoas a 
quem essas questões interessam direeta'ou indire- 
ctamento se prestam-a contribuir da melhor vonta- 
de para. o acerto da resolução, com o fructo dos sets 
estilos ou da sua experiencia. Os abaixo assignados 
fariam wma gravissima injustiça 4 ilustração e pa- 
triotismodas corporações du pessoas a quem teem'a 
honra de-se dirigir;suppondo-que ellasse podiam re- 
cusar à acompanhar e condjuvar o governo no cami- 
nho das reformas economicas, examinadas à todasas 
luzes, resolvidas com audiencia de todos os interes- 
ses, que é também o caminho da riqueza, da pros- 
peridade,'e'do futuro do nosso paiz, . 

Os abaixo assignados confiam, pois, que todás 
As acções, todos os centros, todos os orgãos ofhciaes 
dos interesses do commercio, da industriae da agri- 
cultura, todas as péssoas que pela sua profissão,pe- 
la sua experiencia ou pelos seus estu os, poderem 
contribuir para esclarecer as questões de que se tra- 
ta, lhes nito'hão de recusar o seu valioso concurso. 

como é possivel “le para alguns seja mais cón- 
veniento prestar verbalmente os esclarecimentos -qie 
se pedem, os abnixo assignados resolveram remnir- 
se nas salas da associação commercial, rua do Ale- 
crim n.º 22, todas as terças feiras e sabbados; des- 
de as Gaté ás 8 horas da noute, e desde o dia 17 
do corrente até no dia 17 de março,para receberem 
os esclarecimentos que lhes ministrarem as pessoas 
que alli quizorem comparceer. 

À imprensa periodica, sentinella vigilanto-g de. 
fensora constante-de todos os direitos.e interesses do 
paiz, não deixará de contribuir com o valioso-auxilio 
das suas luzes para esclarecer estas questões. 

Os abaixo assignndos hão de empregar pola-sua 
parte todos os esforços, para se desempenharem do 
encargo que lhes foi confinado; mas como os factos de- 
vem constituir a buse principal da informação que 
teom do dar ao governo, pedem encatecidamento o 
rogam com instancia o especialmente úquelles que 
pela sua profissão devem possuir maior somma de 
conhecimentos praticos, que os auxiliem. 

Bala dassessões da cominiasão de inquerito com- 
mercial, b de fevereiro de 1866. | 

Carlos Ferreira dos Santos Silva 

Jonquim Moreira Marques 

Guilherme Dalhener 

Wrederico Biester 

Luiz de Almeida Albuquerque 

Antonio José Pereira Serzedello, Junior 

Daniel Cordeiro Poio | 

Duarte Gustavo Nogncira Soares, 
lo ministerio dos negócios estrangeiros. 


(Por falta de tempo 'e ide espaço deixamos 
para ámanhã o interrogatorio'a que Berafere o 
convite da direcção. da Associação Commer- 
cial de Lisboa.) 

, M. 


delegado pe- 


CORTES 
Camara dou dignos pares 
Sessito de 9 de fevereiro de 1866 


(PRESÍDENCIA DO ENR. CONDE DÊ LAVRADIO) 


A's2 e 3 quartos da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a ca- 
mara podor funceiodar, o sur. presidente declarou 
aberta a sessão, | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Osur. conde de "Thomas desejrva chamar a at- 
tanção do governo. gobrê: um negocio importante, 
mas como não via presente o snr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros, a quem tinha de se dirigir, pedia 
no sor. presidente tivesse a bondade de mandar 
avisar 8, exe* para sentão poder usar da palavra 
sobre .0 facto aque sô referin, 

O súr. presidente-declarou que mandava avisar 
o enr. ministro dos negocios estrangeiros, 

- Entrando 6 snr. ministro dos negocios estran- 
geiros, Aço, | 

O sur conde de “Thomar, referindo-se -ao que 

so lin n'um joríal dacapital sobre a confirmação do 
bispo de Macau, desejou ouvir explicações a este 
respeito do snr, ministro dos negocios estrangeiros, 
para saber solhonvo restrieções para essa-confirma- 
ção, ese O encapregado de negocios em Roma-tinha 
cumprido com oseu dever, ou se tinha deixado ata- 
car as prorogativas da coroa, faltando gos artigos 
da concordata. 
“O em ministro dos negocios estrangeiros degla- 
rou que a confirmação foi feita com. restricçã 8 
que o nosso encarregado dé negocios em Roma tinha 
declarado que a bulla não seria atteite pelo górer- 
no de Portugal se não conforme a concordata, . 

O snr. conde de Thomar deuske por satisfeito 
com a resposta do snr. ministro dos negocios estran- 
geiros, e declarou que como o encarregado de nego- 
cios em Roma era seu filho, não podia deixar de sen- 
tir que n'um jornal so lizessem aceusações figuelle 
empregado, quando elle tinha cumprido côm ó seu 
dever. 2 

O enr. presidente declarou quanto o nosso en- 
carregado de negocios em Roma era digno V'aquolle 
alto Jugar, | | nem 

“O sur. marquez de Vallada fez. diversas conside- 

entendendo que o governo nunca deve fazer 

obra pelo que dizem yarios jorhaes que fazem politi- 
ca, servindo-se da arma da calma 

O sur. conde d'Avila declarando que a nomeação 
do nosso encarregado em Roma não podia ter recahi- 
do em pessoa mais digna e zelosa dos direitos da co- 
rôa de Portugal, e aproveitando a occásião disse que 
eta necessario que o governo fizesse cumprir rigoro- 
samento a Santa Sé com a concordata, assim como 


O governo portuguez à tem cumprido. 

O sur. presidente declarou que à dep 
carregada de ir hontem 4 presença de 8. 
cebida com a costumada benevolencia. 

E declatou quo gendo esta talvez a ultima vêz 
que durante este anno presidiria ás sessões d'esta ca- 
mnca, se mostrava summamente reconhecido para 
com todos os dignos pares que o ajudarâm a de- 
sempenhar aque le logar, dando pleno testemunho a 
as. exc.” do seu profundo reconhecimento; 

O enr. conde d' Avila ponderou que decerto a 
camára se associava A elle mostrando-se reconheti- 
da para com o seu digno presidente que tão bem 
tinha gerido os negocios d'esta casá. (Muitos apoia- 
dos). : 


ção en 
« foi re- 


O snr, ministro dos negocios estrangeiros, deu 
algumas explicações tendentes a mostrar o quanto o 
snr. conde de Laviadio tinha desempenhado o car- 
go de presidente dignamente. x ec É. 

O enr. presidente depois de agradecer todas es. 
tas OF, qe entendia não merecer, 
levantou a sessão dando para ordem do dif de quay- 
ta feira 8 apresentação do parecer de commissões, 
Eram quasi 4 Horas. 


Camara dos snes, deputados. 
Sessão de 9 de fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO BNR. CESARIO) 

A 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 


do presentes 62 snrs. deputados, 

Acta approvada, . A 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Officios—1.º Da-camara dos dignos pares acom- 

anhando a propostã de lei, alli approvada com re- 
lação á venda de papel sellado. 

2.º Do ministerio do reino, acompanhando os 
processos élgitoraes do 1.º e Me eirculos du provin- 
cia de Angola. cs sos VETEIA 

3.º Acompanhando à consulta da faculdade de 
medicina sobrdà perteção do doutor Costa Duarte. 

Requerimentos—1.* Do gnr. Alcantara, pedin- 
do que tenhã o devido andamento o requerimento 

o capitão Manoel José Ribeiro, ajudante dw praça 
do Porto, ja: 2 


2º Do sur. “Diniz, Vioira, renovando o pedido | 


lo ministerio das obras publicas, de esclarecimen- 
tos com relação ás entranhas de Villa Velha de Ro- 
dão ao Crato, 
"Notas de interpollação —1." Dos .snrs, Ereitas 
Branco, A. Gonçalves de Freitas, Sant'Anna e 
Lampreia, no snr. ministro das obras publicas Acer- 
ca da execução do artigo 2.º e seu S 1.º da lei de 
16 de mnio de 1864, quanto ao estabelecimento de 
uma agencia do Banco: Nacional Ultramarino na ca- 
pital-do districto do Funchal. v rss] 
2º Do enr, Assis Pereira do Mello ácerca dos 
faia)? | dt estão paradas as obras na estrada 
que vai 


e do Porto do Tejo cim Amieira no|' 


ja até Salreuy-e porque «se não tem mandado proce- 
der, aos estudos necessarios pára a estrada que a 
Ta tem em projecto d'aquella villa até 4 Ves- 
tida. | 

Proposta do “str. Lobo 'd'Avila, “renovando o 
projecto n.º 90 de-1860. , 

O sur. Levy, pedindo a palavra para um nego- 
cio urgente, e sendo-lhe concedida, disse, qne toman- 
do-a na awsencia do governo não teve por fim diri- 
gir-lho censura. O seu fim era chamar a sua aften= 
ção sobre um facto importante. 

O Santo Padre acabava de desmembrar:o Con. 
go do bispado de Angola, e entregou-o aos frades do 
Espirito Santo de Pariz. 

Este, facto “era altamente “attentatorio 4 nossa 
dignidade. . ! 1) ' 

Fez diferentes considerações sobre este objecto 
e mandou para a meza um requerimento sobre este 
assumpto. + dh 

U sur. ministro dos estrangeiros disse que esti- 
vesso a camara certa que o governo ha-de tomar 
este negocio na consideração que merece e empre- 
gar os meios no seu alcance para que acabe de uma 
maneira honrosa para o paiz. 

«Como o snr. deputado exige esclarecimentos 
este respeito, o governo apressar-se-ha em os-man- 
dar, 

O governo preza a di 
que querendo o Santo Pa 
Macau com restrições, 
acecitava, 

O snr. Levy disse que o bispo de Macau fo; 
confirmado com'restricções, 'e seria bom que o go- 
vorno désse explicações a este respeito. 

O snr. ministro dos estrangeiros disse que não 
podia dar a razão porque o Santo Padre fez essi 
confirmação com restricções, mis o que pode dize) 
é queo governo ordenou ao gnt. ministro em Romh 
que não aceeitasse as bullas, 

O snr. Leandro mandou para a meza um reque- 
rimento a fim de se mandar publicar no «Diario» n 
representação que ha dias apresentou dos lavrado- 
res de 8. Thomé, pedindo permissão pára a entrada 
de braços na mesma provincia. 

Depois de algumas observações foi approvado 
o requerimento. o 

O enr. Barros e 'Sá mandon para « 'meza “uma 
representação dos povos do concelho das Boticas, 
pedindo não ser approvado o projecto apresentado 
pelo sur. ministro da justiça ácerca dos juizes ordi- 
narios. | 

Os snrs. Fradesso da Silveira, Diniz Vieira e 
Lampreia mandaram para a meza requerimentos e 
notas deinterpellação. 

O snr. "Thomaz Ribeiro mandou para a meza um 
requerimento e uma interpellação. 

Fez diferentes considerações sobre o éstado da 
viação publiea'na Beira, 'e“gobre'o que mma das 
sessões anteriores disse o snr. Soares Moraes com re- 
lação à estrada de Vizen a Lamego, 

ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de resposta ao discurso da 
corôa 

O enr. Sant'Anna disse que estando presentes 
só dois srs, ministros, “talvez fosso mais regular 
para a discussão, passar-se a outro assumpto, até 
que os'shtsmilistros' estejam todos presentes. 

O gnr. ministro das obras publicas disse queos 
seus collégas não podiam tardar, e que no entanto 
che, o o seu .collega da justiça, podiam dár'as expli- 
cações que se pedissem ao governo. 

O gor. Sant'Anna não insistiu-na. sua indicação. 

O'snr. Cunha Barbosa disse que approvava o 
projecto, e apenas pedira a palavra para mandar um 
additamento.ao 4 1.º 

O'snr. Levy estranhou que -no projecto se não 
fizesse menção alguma em referencia ao projecto 
apresentado numa das sessões de legislatura passa- 
da sobre a abolição da pena de morte. | 

Sentia que'o governo ainda não tivesse submet- 
tido À saneção do camara o projecto do Codigo Pe- 
nal, Finalmente lastimou que se não tivesse apre- 
sentado o orçamento das provincias ultramarinas. 

O snr. ministro da justiça disse que fazia com- 
pleta justiça aos cavalheiros que formaram a com- 
missão que confeecionou o codigo penal, ninguem 
punha em duvida a sua competencia, no entanto 
diria que o governo entendeu conveniente que elle 
fosse examinado antes de ser presente ao parla- 
mento. 

Quanto ao nio so mencionar 'q projecto para a 
abolição da pena de morte, diria que o governo a 
este respeito está concorde com os illustres depu- 
tados. 

Continuando a discussão tiveram a palavra os 
snrs. Carlos Bento, Sant'Anna, Mendes Leal e Avres 
de Gouveia que mandou para -a meea uma proposta 
renovando o projeto que apresentou para a abolição 
da penmde morte. WE sato dd 

O sn, ministro da fazenda disse que lhe parece 
que o governo no seu pouco tempo de existência, e 
quasi todo em presença do parlamento, tem apresen- 
tado medidas importantes altiimas dás quaes Já es- 
tão convertidas em lere outras estio sujeitas do exa- 
me-das comissões. 

Pela sua parte ha-de apresentar uma lei de re- 
turma de pautas. O snr. ministes do xeéino tem de 
apresentar propostas sobre itistrucção publica « 
outras, 

Tambem o governo se occupa da reforma admi- 
nistrativa, destentralisando-a o mais que fôr pos- 
sivel. 

As economias que o governo proclama não di- 
ziam respeito ás sommas que forem precisas para os 
melhoramentos intellectnaeés e materias do paiz. 

O sor. ministro da justiça deu algumas explica- 
ções fieerca do que tinha dito sobre a pena de morte. 

O sur. Antônio Augusto fez tambem algumas 
considerações sobre à pena de morte, o passou a 6c- 
cupar-se de outros pontos. 

O snr. presidente dando para ordgm do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, levantou a ses- 
são 


gnidade do paiz, e tanto 
dre confirmar o bispo de 
ogoverno disse que não as 


Eram 4 horas. 
e 
EXTERIOR 

Recebemos folhas de Madrid de6, de Pa- 
riz de 5, de Bruxellas e do Havre de 4. 

LONDRES 4. Em conselho de minis- 
tros que se reuniu no sabbado, presidido, pela 
rainha, foi resolvido que se fizesse publica 
declaração de que a Inglaterra guardará a 
mais estreita neutralidade na guerra entre a 
Hespanha e o Chile. .. 

CONSTANTINOPLA 28. — Ainda não 
está pago o cupon do 1.º de janeiro. 

Falla-se de fallencia em alta voz. O gran- 
visit Fuad-Pachá, e mésmo o sultão, vão sen- 
do muito impopularés. É. 

BERLIM 4.—A proposta de Wirchow 
que declarou inconstitucional a encorporação 
do Lauenburgo ao reino da Prussia sem au- 
thorisação “das camaras, foi approvado pelo 
congresso de deputados por 251 votos contra 
44. Todavia continua firme o gabinete Bis- 
mark. ou 
No Veneto, em Udina; Verona e Pádua, 
assistiu secretamente muitissima gente à cele- 
bração de missas pelo eterno descanço do prin- 
cipe Othbão, filho de Victor Manoel, 


TELEGRAPHIA 


AS Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 10 às 2 h.e 30 m. da manhã 

Na assemblta geral do Banco -Lu- 


sitano, que teve lugar esta noute, não! 


se tractou da proposta dos accionistas 
do Porto para alterar o systema da 
administração. Ficou-para depois se 
tractar em uma reunião especial.. 

Chegou dos Açores o vapor Leal. 


Madrid 9 ás 10 h.e 32m. da mánhã 
BRUXELLAS 8-O senado regei- 
tou O projecto d'abolição da pena de 
morte por 33 votos contra 25. 
SHANGHAI 26 de dezembro — O 
Japão não quer ratificar o tratado fei- 
to pelo Mikado. - | Ô | 
PARIZ —-O «Monitor» publica o des- 
pacho de Montholon referindo.o que 


|  FeIoIA | PE) po pharmacia do 
a estação do caminho de ferro de Estarre' 86 tém passado depois dos Budcergos! rei a Neves, rua da Sophia n.º 6. 


e - . - - a = o -.a ] - 
de Bagdad; é positivo que o governo 
federal está bem decidido amanter a 


neutralidade. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
THALBERG 
GRAZIOSA 


SANS PAROLES 
Composée pourpiano 
Preço rata eranensacaresaenre 120 réis, 


ENDE SE no armazem de pianos, instrumentos 
e musica de José de-Mello abreu, (613) 
Í JL . F É: : = Ta mm = 
CASAMENTO CIVIL 
Primeira carta do 'ênr. “Vicente Ferrer, “em 
resposta ào 'snr, Visconde de'Seabra 
AJ ENDE-SE ma rua do [Bomjardimn.o-69 — Porto. 
Preço-=para oPorto,40 réis. —Para-as pro- 
vincias, (franco), 50 réis, : di 
Fica no prelo a 2.º carta que ficará prompta no 
dia 12, Na: 
Os enrs. das provincias que queiram as duas 
toem a mandar 100 réis ao editor do «Archivo Juri. 
dico», rua do Bómjardim n.º 69, Pórto. (618) 


Additamento à missão abreviada 


AHIU 4 luz.e acha-se á vendano Pórto,'ruardo 
Almada n,º 134 e 641, lg 
(606) 


Preço em brochura-—120 Téis. 
vaidades irritadas e irritantes 
(Opusculo ácerca deunsque se dizem ofendidos 
em sua liberdade de consciencia litteraria) 


ER O tm ma al 
“Camillo Castello Branco 
| folheto de 48 paginas, . , . . cv... 200rêis 
FENDE-SE em caza-de Viuva Moré, praça de D. 
Pedro, (359) 


tdi dim dE sim 

ESPECTACULOS 

8. JOÃO -=Companhia Iyrica.—O beneficio ida 
snr*-Casaloni que devia ter lúgar.no sabbado TO ho 
corrente fica transferido para quando se annunciar, 
tendo entrada os bilhetes passados com a mesma 
data. ra 


“po 


On Ã cre q 
Bailes do mascaras 
- T. CIRCO, —Sabbado 10 de fevereiro, baile de 
mascaras. Ei uaho- 

Segunda-feira 12, baile de mascaras'em benefi- 

cio da enixa de soccorros dramaticos. 

T. DE CAMÕES.—Baile-de mascaras. 
Nos dias 11'9 13, camtárotes-dos lados, 800 — 
frente 18000 — Salão 200, | 


a. 
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banco Nacional Ultramarino 
CHANDO-SE em activo exercicio desde 
alguns mezes as (agencias deste Banco 
nos quatro districtos administrativos dos Aço- 
res e Funchal, novamente se faz publico que 
essas agencias estão a cargo dos snrs: cá 
Jacintho Fernandes Ghl, em ;S. -Miguel 
desde 1 de fevereiro de 1865... ” 
Araujo & Irmãos, na Madeira desde 1 de 
julho de 1865, annai Sou 
Barão de Sant'Anna, no Fayal desde 1 de 
julho de 1865. ain 
José Ignacio de Almeida Monjardino, na 
Terceira desde 1 de outubro de 1865. 
O governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


e —— 4614) 
Fundos publicos hespanhoes. 


O Banco Nacional Ultramarino tem á ven- 
da titulos de divida consolidada de cou- 
pons de Hespanha. (615) 
N4 loja de candieiros; gaz liquido, e taba- 
cos na rua do Carmo n.º 21, em frente 
da porta principal do quartel, vende-se gaz 
liquido refinado “a /120 o quartilho,-alinude 
205000€ em barris de 6 almudes tem abati- 
mento. Tambem recebe encommedas para fó- 
ra, que serão executadas sem demora, 


(617 

6: Beda E E : o q: ; A 
MIRANDA LIA GIRÃO 

17— PRAÇA DE D: PEDRO = 18 - 

Fado feito um grande abatimento à todais 


as suas fazendas c artigos de modas, des 


lacés pretos de superioi 
in 0,80" do Tes de 15400 
a 25400 0 metro; gorgorões preto todos de se- 
da de 25300 a Dh700» hoiood. Hal antiques 
de 25400 a 28600; glacés em todas as tôre je 
18350, 15650 e 18750 0 metro; uma váriada 
collecção de vestidos de seda de 188, 205, 228 
à 458; pannos velluddos dê 48200 a 5500; di- 
tos felpudos a 55800; flanelas para capas à 
35400 o metro; córtes de calça e diversas case- 
miras; bretanhas de linho de 320 á 720 o img 
tro; lenços-de linho de 100 a 240; bretanhas 
2,25 e 2,50 de largo; proprias para lençol de 
18100, 18200, 18300, 15400 e 14500 0 me- 
tro; córtes de vestido de lã de 10”, largura 
0,70 de 25400 a 115000, estofos de lã; lã e al: 
godão e algodão só, de 18100 a 28000; tapete 
para quarto de 450 6 metro, chápéus dé seda 
e velludo de 44000, 45000, 55000, 58500 
98000; pannos para meza, em casomira, algo- 
dão e lã e algodão, pannos de crochet para so- 
phás e mezas. Um grande sortimento de casa- 
cos feitos, de panno velludo, g lacé, gorgorão; 
uma variada e rica. colicosão de guarnições 
para vestidos, casacos € capas; bor Ns em 
todas as qualidades, rendas de seda, chailes, 
fivellas douradas, alta novidade 6 muitos mai 
artigos. | Go 
| artas de 


réis. 


Xarope peitoral Gage 


claram que vendem 


qualidade de 0,6Cºa 


jógar; dusitsido baralhos; 800: 


ARA Com CATOnicaR, Comer, 
luches, tosses rebeldes, tosse co vulsa e as! lima Ca, 
como comprovam os attestados de niuitos 6 Múbbis 
medicos dos hospitaes e clinica civiljassim conto pelá. 
nnalyse chimica a que se procede pelos competem, 
tes e abilisados peritos da capital, julgando profi- 
cuo o referidomedicamento: “4 
| a mo beta ia, | maçih REDE ri 
ue José Pinto, largo do os n.º 396 — Lameg 
pharmácia do snr. José Antônio de Arâújo, rua 
Senhor do Bom Despacho n.º 96. Vizew, phitrmacia 
do snr. Antonio Paes de Figueiredo, & praças 0 us 
“Deposito geralem Lisboa, na pharmacia Pintóy 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua dos 
Fanqueiros, Senar A dE LAU do 
egon, na pharmacia do sur, Antonio Manoel da. 
Carvalho, rua da Bandeira 


e )44PI4 


do “er? Lala rig | % 
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[eme Nova Companhia Utili- | Arrematação de navio | LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED |Abatimento do preço das 


“AGRADECIMENTO | dade Publica O di ses ÃO bi da o SÉDE EM LONDRES passagens 
D Silvina Augusta da Silva Ferreira, Josó Ã direcção annuncia que no dia 15 do cor- ções que a fazem n'esta cidade do Porto, na Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 Companhia de navegação a vapor 
cede Baptista Vieira da Cruz e Diogo José rente o seguintes, desde as 10 horas dal caca dos tribunaes das audiencias sita no ex- “od o LUSITANIA 


Cabral, veem por este meio agradecer a todos 
“osill.mo e exc.m* snrs. que na noute do 1.º 
do corrente lhes fizeram a honra de assistir aos 
oficios de sepultura, que por alma de sua pre- 
sada irmã, cunhada e prima a snr.* D. Julia 
Rosa da Gloria Simões tiveram lugar na igre- 
ja da Ordem Terceira da Santissima Trinda- 
de, pelo que se confessam summamente reco- 
nhecidos. | 

Porto, 9 de fevereiro de 1866. (601) 


Agradecimento 

- TOSE' Bonifacio Lopes e José Bonifacio Lo- 
pes Junior agradecem a todos os ill." 
Snrs.que lhes fizeram a distincta honra deassis- 
tirao responso de sepultura que por alma de 
gua esposa e mãe D. Feliciana Joaquina da 
Silva Lopes se rezou na igreja de Nossa Se- 
“nhora da Graça na noute de 2 do corrente 


mez. (611) 


CEGA SEER SITE CEO 
Aeção do Banco Commercial do 
Porto 


“MEM o dia 15 do corrente fevereiro, pelas 10 
horas, no tribunal da 2.º vara em 5. João 
Novo, tem de arrematar-se uma acção do Ban- 
co Commercial do Porto com o n.º 5:589, per- 
tencente ao fallecido Libano Augusto Vieira 
“e que se acha hypothecada ao mesmo Banco, 
como consta do inventario de que é escrivão 
Salgado, e no acto da arrematação se declara- 
rá quanto o arrematante tem a pasar ao Ban- 
“co, sendo o excesso do preço da arzematação 
“para o inventario. 
| Procurador, 

“Henrique José Marques. 

(603) 


nine tata 
O conselho administrativo da 3.º divisão 
NY militar faz saber a quem convier, em vir- 
tude das ordens expedidas pelo ministerio da 
“guerra em 5 do corrente, que no dia 26 pe- 
las 11 horas da manhã, perante o mesmo con- 
selho, na fortaleza da Serra do Pilar, se ha- 
de proceder á arrematação em hasta publica 
“das obras a fazer com varios reparos nos edi- 
“ficios militares da dita fortaleza, sendo a mes- 
ma arrematação na conformidade do artigo 
66 do eapitulo 9.º do novo regulamento da 
fazenda militar, para o que se acham paten-— 
tes desde já as respectivas condições na se- 
cretaria do conselho no quartel generalda 3.º 
divisão militar, preferindo-se o lanço que mais 
vantagem offereeer para a fazenda. 

“Porto, e secretaria do conselho adminis- 
tractivo da 8.* divisão militar 9 de Feverei- 
ro de 1806. 

Manoel Antunes Paes, 
vs Secretario do conselho. 
— (607) 


“cRnremalação do ponhores 


dia 12 do corrente, pelas. 10 horas da 
“AN manhã, na secretaria da Caixa de Credi- 
to, rua de Bellomonte n.º 12, ha-de haver arre- 
matação de varios objectos de ouro e de fa- 
zendas, a saber: 3 peças de panno preto, à 
ditas de bretanha, 8 differentes eórtes de case- 
mira, 2 peças de merinos de côr, e mais 2 pe- 
“ças de casemira tambem de côr e uma peça de 
glacé preto. | 
“Porto, 10 de fevereiro de 1866. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 
| (610) 
Declaração 
À io Antonio da Silva Camarinha decla- 
ra que de hoje em diante não se respon- 
-sabilisa por transacção ou contracto algum, 
que faça o snr. Antonio José Braga Junior, 
em nome da firma que girava n'esta praça de 
Camarinha & Braga com fabrica de papel em 
Paramos, cuja sociedade se dissolveu. 
“Paramos, 9 de Fevereiro de 1866. 
(609) 


| Aprendiz para ourives 

Nº argo do Corpo da Guarda n.º 39, preci- 
sa-se de um com abonação, idade 13 a 14 

annos; prefere-se da aldeia. (612) 

eçÕes e inscripções 

OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465): 


Lapins inglezes de superior quali- 
dade para mantilhas 


NDEM-SE na rua das Flores n.º 230a 
” 23, (602) 


Petroleo ou-gaz liquido a 120 réis 0 
| quartilho 


ECEBEU-SE ultimamente pelo vapor 


«Minna» grande quantidade, assim como 
candieiros e seus portences, no ultimo gosto, 
que tudo se vende por junto e a retalho no de- 

osito da rua do Bomjardim n.º 10 a 12, em 
rente 4 igreja dos Congregados. (608) 


“Venda de uma quinta na Lixa 


ENDE-SE a Uia do Assento na frégue- 
gia de Borba de Godim, concelho da Lixa; 
uem a pretender dirija-se a Fulgencio José 
oreira, n'esta cidade, rua de Cedofeita n.º 
298, e em Lisboa a Pereira & La Rocque, rua 
dos Capellistas n.º 120,2.º andar. (604) 


TOSE' de Freitas Guimaries d'esta cidade, 
'- authorisado por procuração dos exe." 

snrs. conde e condessa da Azambuja, faz 
ublico paraos effeitos convenientes que o snr. 
r« Francisco Correia de Pinho deixou de ser 

procapada dos mesmos exc.=* condes desde 
oje. ; Ee 


Porto, 9 de fevereiro de 1866. (597) 


ANSA Augusta de Almeida, da rua das 
“Palhacinhas, em VillaNova de Gaya, do 
clara que desda hoje em diante fica sem vigor 
a; procuração bastante que fez a seu marido 


efa da 


onio-Pereira Barboza, mestre alfaiate mo- b 


rador na rua do Rosario, (585) 


-ALVIÇARAS 


À “quem entregar na rua das Floresn.º 16, 
d. uma pulseira de amathystas, (pedras roi- 
xas) que se perdeu quarta-feira. Aos surs. ou- 
rivos precaução. ! (0871) 


— e ema ao tio meme meme me 
LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 


minho de ferro em Villa Nova de Gaya. . 


(245) ia cargo do primeiro. 


manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87,0 dividen- 
do o, Aa ao 2.º semestre de 1865, narasão 
de 4 p. c. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidado Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1866. | 
O director secretario, 


José Carlos Lopes. (204) 
Companhia Geral Bracarense 


À direcção d'esta companhia pagará no seu 
escriptorio, rua da Boavista n.º 1, aos 
snrs. accionistas o dividendo de 3 p. c.,ou 750 
réis por acção, pertencente ao anno de 1865, 
nas segundas, quartas e sextas-feiras, slesde 
as 10 horas da manhã até à 1 da tarde, a 
principiar no dia 13 do corrente. 
Braga, 7 de fevereiro de 1866. 

O directores da Companhia Geral Bracarense, 

José Baptista Correia. 

Antonio Joaquim Pereira da Silva, 

(599) 


Minas de estanho de Ramalhoso € 
Portella da traiva 
Â 


subscripção para as acções está aberta até 

o dia 10 do corrente mez,no escriptorio do 
enr. Eduardo Moser, na rua Nova dos Inglezes 
no Porto, (521) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Entrada no parque— geral, 50 réis 
EK 


prohibida a entrada no palacio e annexos 

durante a entrega dos objectos expostos: 
excepto—1.º Aos assignantes de bilhetes an— 
nuaes. 2.º Aos expositores ou seus represen- 
tantes. 3.º Aos compradores de objectos ex— 
postos. 


Porto, 8 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Alfredo Allen. 
(581) 


Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homem sai ué osavavo cor aco aloio DA ODO 
Senhora .eeSiTit de essere TAO0O 
Menores de 15 annos..... ppa ia” 2, 
Duas senhoras da mesma casa, 

cada UMA. . ecc o co césio 6 I0DPDUO 
Tres ditas ditas, ..... PEDI e dr - 35000 
Criadas de menores que tenham 

bilhete annual. ........ 000. 29000 


O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até ás horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos á empreza, além dos quotidianos. 

Os bilhetes annuaes estarão á venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás b horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. 

Porto, 27 de janeiro de 1866. 

Os directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
(438) 


Francisco Filgueira Casal 


Vice-cónsul de la nacion portugeza en este puerto 
de Vigo, ete. 


a ES notorio: Que el dia domingo 18 de febrero 
entrante, y hora de doce de su maiiana, se ven- 
derán en remate público y mi despacho consular, cal- 
le real núm. 33, los despojos que à continuacion se 
espresan, del naufragio de la fragata italiana «Creo- 
la», de porte de 575 toneladas, acaecido en la ense- 
nada de Melojo, distrito del Grove, ria de Arosa, 
partido judicial de Cambados y provincia maritima 
do Villagarcia. Las personas que gusten interesar- 
se en dicho remate, pueden dirigirse à este vice-con- 
sulado, donde se les suministrarán todos los datos 
que necesiten acerca del estado, valor y mas cir- 
cunstancias de los mencionados efectos. Dado en la 
ciudad de Vigo à 31 de enero de 1866. 
Francisco Filgueira, 
Vice-consul, 


EFECTOS SALVADOS Y ALMACENADOS EN 
MELOJO 


1,488 Libras de cobre en planchas. 

180 Idem idem en pernos. 

183 Idem de bronce en hembras del timon 
1,000 Idem un virador de cáfiamo, 

740 Idem una espía de pita. 

1,085 Idem dos viradores de idem. 

9,700 Idem cabos jarcias y maniobra de cáiiamo. 
450 Idem pita en enbos destrozados. 

4,000 Idem hierro dulce en varias piezas. 
12 Velas. 

1 Cigueia, 

“Dos palos, mayor y trinquete, un pedazo de 
mesana, él bauprés, tres masteleros de gavia, tres 
vergas mayores, una de velacho, un botalon de foque, 
una verga de gavin rota, dos íd. de juanete id. y 
otras farias piezas de arboladura. 

1,225 Libras de cadenas delgadas de las esco- 
tas &c. 
1 2/3 Grilletes cadena de trece octavos. 
1 Anclote de tres quintales, 
1 Idem de cinco idem. 
2 Anclas de veinte idem, 


EFECTOS QUE SE HALLAN EN LA MAR Y 
DE FACIL ESTRACCION 

855 Toneladas de carbon Cardiff, 

1 Ancla de veinte quintales. 

19 1/2 Grilletes cadena de doce octavos. 

El molinete, - 

1 Amarra de calabrote 
brazas de largo... | 

2 Espias de pita de ochenta brazas, 

9 Piezas de idem de siete quintales nuevas. 

El plano ó fondo del barco. 

2 Bombas de hierro. 

Los pescantes del bote, 

Velas, cuadernales, motones, cabos, y otra por- 
cion de objetos. 

Los efectos que arriba se mencionan están á la 
vista y abalyzados, / el carbon sobre piedra y fan- 
go en menos de dos brazas de altura en mareus vivas. 
Francisco Tilgueira, 

ice-consul. 
(534) 


BOT nt Em. 
Nº domingo proximo 11 do corrente, pelas 

11 horas da manhã, na praça da Batalha, 
se arrematarão os objectos que serviram aos 
aos festejos da inauguração do monumento do 
Senhor D. Pedro V, eque constam de 40 mas: 
tros de pinho/de Flandres, 4 ditos de pinho da 
terra, 40 galhardetes, uma porção de bandei- 
ras de differentes tamanhos, uma 'porção de 
corda, 8 estrellas de metal, uma porção de 
aeta verde, o pavilhão e mais objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação. 


(596) 


da cálamo de ochenta 


a TT 


Dissolução de sociedade 
A sociedade commercial de Augusto Dies 
Guimarhes e Antonio José de Campos, 
que n'esta praça girava debaixo da firma do 
Augusto Dias Guimarâes & G.*, ficou dissolvi- 
dade commum accordo no dia 27 do janeiro 
passado, ficando o activo e passivo da mesma 


(D66). 


| 
Ino 122. 


tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de um na- 
vio chamado «Monteiro 2.º», que se acha an- 
corado no rio Douro com todas as suas per- 
tenças, mobilia e 20 milheiros de sal pouco 
mais ou menos, tudo pertencente ao fallecido 
José de Souza Monteiro e Silva, louvado tudo 
na quantia de réis 7:8805000, e isto a reque- 
rimento de Manoel Nogueira, Joaquim de 
Souza e José Moreira Dias,como testamentei- 
ros e liquidatarios da herança declarando que 
no acto da praça o maior lanço será acceite ou 
não segundo convier. O inventario existe a 
bordo do navio e no cartorio do escrivão da 


praça Lima. (550) 


DECLARAÇÃO 


Ã recebedoria do 2.º bairro é na rua do Roza- 
rio n.º 195, enão na rua da Picaria, como 
por equivoco se mencionoit no annuncio publi- 
cado n'este jornal, para a cobrança das diffe- 
rentes contribuições, cujo prazo finda em 2 de 


abril. (D88) 
AVISO 


A rua de Santa Catharina n.º 272, dão- 
se consultas desde as 8 ás 10 horas da 
manhã, ás terças, quintas e sabbados, a todas 
as pessoas que as reclamem, sendo gratuitas 
para aos pobres; avisa-se, que se achará sem- 
pre presente mais que um facultativo. 
(405) 
D r H. H. Schmitz, de religião catholica, 
º tendo ensinado em collegios de primeira 
classe na Allemanha, Belgica, França e Por- 
tugal, eachando-se presentemente estabelecido 
em Londres como professor de linguas moder- 
nas, offerece-se a receber 5 ou 6 alumnos, obri- 
gando-se a instruil-os nas linguas modernas e 
nos elementos commerciaes, bem como a zelar 
por uma educação religiosa. 
Dirigir-se 25, Upper Bedford Place 
Russel Square W. C. 
London. (580) 


Lições de callygraphia 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila, 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340—das 6 às 
8 horas da noute. (391) 


IES E o 
(UEM precisar de um bom hortelão justo 
por anno, falle na rua da Lapa n.º 34. 
(528) 


HOTEL PARTICULAR 


* RUA DAS TAIPAS Nº 85 

NºHata casa tem muito boas accommoda- 

ções, e recebe hospedes a preços muito 
rasoaveis. (80) 


Casa para arrendar 
LUGA-SE uma- casa na rua da Piedade, 
com acommodação para grando familia, 
com quintal e boa agua: quem pretender pó- 
de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 


na mesma rua n.º 160. (0) 
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CHRISTOFLE E €Cº. 


applicamos sobre os serviços com filetes e unidos, cujo uso 
uadrado levando a palavra ALFENIDE. 


CARLSRUHA (gr. ducado de Baden) 
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DROGARIA JORGE 


S. DOMINGOS, 79 
ENZOER pedra, flor de enxofre, Bran- 


drams, de outros authores, enxofre rollo, 
enxofradores nacionaes e estrangeiros, diffe- 
rentes tamanhos e qualidades, de tudo ha bom 
sortido e preços rasoaveis; gelatina VP para 
clarificar os vinhos. EA 25 kilos tem 
5 p. c. de desconto sobre um preço resumido, 
Na mesma drogaria se vende por preços ra- 
soaveis os artigos pertencentes à mesma dro- 
garia como são, tintas, etc. (502) 


TT ENDE-SE o direito e acção de uma quinta 
“distante da Villa da Feira uma legua; 
quem a pertender, dirija-se 4 rua Firmeza, 


(591) 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


5 bg 


cos e companhias. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito & praso fixo e em conta corrente. 


"Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


EL FENIX 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL 2.500:000,5000 REIS 


SPA ROS per dos premios em Lisboa 
õ 


Em predios...... cestiqetod Ste 
Moveis e fazendas, ...cccvcvo 800 
Generos inflammaveis, . . «...«+« 19200 


Culturas ruraes, edificios animaes. 25500 
Fazendas nas alfandegas. . ... «++ 850 
Explosão do raio e do gaz... .. «100 


QuGURS de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das crianças. 


Por 


(441) 


ESPANOL 


1:0005000 réis annual. 


73, 1.º andar. 


VIAGEM EM 12 HORAS 

O vapor — LUSI- 
TANIA — , capitão 
Contente, sahirá no dia 
10 docorrente, ás 4 ho- 
rus da tarde, 


da dlissels <a isbnstaaiast o 43500 réis 
RODE SP ÇÃO a 85000 » 
RÁ EDS GEN Une nais ai OS O 168200 » 


Seguros em fazendas a meio p. e. 
, em ouro a 3 oitavos p. e. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


(* *) 
Londres 
O vapor inglez — 


e MINNA —, comman- 
A 


, dante Wilkinson, a sa- 


hir com brevidade. 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C. 


e 
mw 


ou Alexandre Miller & €,*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Estes seguros tem por objecto segurar quantias para prover ás “im da edu- 


cação dos filhos, quando tenham chegado 4 idade em que esta é mais dispenc 
rantir capitaes exigiveis na maioridade dos filhos, para lhes constituir dotes, ou para os li- 


vrar, sendo varões, do serviço militar. 


SEGUROS SOBRE A VIDA 


Comprehendendo: garantia de capitaes pagaveis, em caso de morte, aos herdeiros 
dos segurados e de dividas sobre a vida do devedor; contra-seguros, garantindo o re-em- 
bolso das prestações, feitas em uma companhia de seguros mutuos com perda de capital em 
caso de morte; seguros de sobre-vivencia para capitaes e pensões; pensões vitalicias, e segu 


108M; ou ga- 


ro de capitaes pagaveis depois de um periodo de annos designado, tanto no caso de morte 


como ainda em vida do segurado. 


As operações da companhia «El Fenix Espaiiol» não tem nada de commum com 
as das companhias de seguros mutuos. Esta companhia não faz promessas,mas sim contrahe 
compromissos, sendo as quantias que segura, determinadas previamente e em conformidade 
com as suas tabellas invariaveis, e são sempre pagaveis, integralmente, em metal sonante. 

Dão-se prospectos:e tabellas, com todos os esclarecimentos necessarios € detalhados 
de todas as operações nos escriptorios da sub-direcção da companhia e das agencias nos dife: 


rentes pontos do reino. 


Sub-directores, no Porto, Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


Agente, em Lamego, Manoel de Oliveira Barros. 
na Regoa, José Braz Fernandes, 
em Villa Real, José Joaquim Moreira Vaz Junior. 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E GOUPONS 


(4660) 


JOÃO ARCHER— AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.* 36. 


ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL-.|á9, 
LIANÇA — NACIONAL ULERAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA-|—" 


DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se encarrega 


de transacções commerciaes, a 


JERÉ 


ssim como qualquer ordem de fóra da terra, 


RSA , 
fue a AM á 
a a, p 
- e? Ô 
» 


(24) 


FIXO 


' 


tva, 


Boa do progresso 


GIROD 


| RELOJOEIRO — FABRIOA NA SUISSA 
Porto — 123, Praça de D. Pedro, 19844, 8. Domingos, 45 


REVINE que recebeufultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- 
gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. 
Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. . 
Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos, 
Ditos, chronometro Tourbillon. 
Ditos, chronometro legitimos, A PR o | 
Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema, 
“Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co- 


mo de parede e cima de mesa, etc. 


“FABRICA D 


| (492) 


EELATINA 


PARA CLARIFICAR VINHOS VP 
ED. TRESSY 
* o 


T)FEVSITO no Porto, C. R. Batalha, rua do Bellemonte n.º 93. 


A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
— (668) 


Muito bom e Daratissino 
d Essa liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho,, Garante- 
se a sua qualidade. (576) 


GALDAS 


Rua das plores n.º 45 a Dê 


JÁ recebeu mais -velludos “pretos largos e 
gorgorões de seda de primeira qualidade. 
(540) 


e im em e eme mm na 
“Armazem de fato feito 

25-PRAÇA DE D. PEDRO —-25 
STE estabelecimento recebeu ultimamente 
uma linda e variada colleeção de cortes de 
cazemira para calça, calça ecolete, e lindas ca- 
zemiras e pannos castores pretos e de cores pa- 
ra casacos. Igualmente continua a ter um com- 
pleto e variado sortimento de fato. feito bem 
acabado ena ultima moda, que tudo vende por 

preços commodos. (447) 


nda comaiiã im «a de e 


“CASA ESPECIAL 


rucDE sh o | 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
PREÇOS D'ESTAS PAZENDAS, BARATOS 
- N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do ilustrado publico. (444) 


Algodões baratos 


:  .O!g FESP . 2. a 
UA de E des Th “310, junto | o o 
à estamparia do Bolhto, abriu-se vom esc... ANNUNCHOS, MARETIMOS 


“oimonte n.º 77. 


tabelecimento de algodões de todas as quali- 
ades desde.o mais grosso para, meia, no mais 
fino, pata crochet, bordar, costurá; linhos em 
peça; toalhas para meza é rosto; guardanupos, 
guarnições, bijouterias, 
criança, bandejas e muitas miudezas proprias 
do mesmo estabelecimento, bem como enteites 
do cabello de diversos gostos e côres, carn= 
coos, bugles, tranças, limonetes,que tudo ven- 
de por preços baratos. (027) 


— 


. 
» dns , 
- 


“o 


toucas de merino para 


= 
LIQUIDAÇÃO 

resto dos lustres para gaz expostos no Pa- 
Jacio de Crystal por Thomaz Tucker & Fi- 


lho, de Londres, que se não venderam duran-=|de Ballomonte n.º 


to a exposição, serão agora vendidos com aba- 
timonto para evitar.o trabalho de os levar 
para Inglaterra, Tracta-se com Manoel FP. Ro- 
sas, encarregado da venda, rua de 5. João No- 
vo, 15,0u com Augusto Shore, da comissão 
ingleza,no palacio, escriptorio Inglezes, 23. 


Dol tg aus agi hs qo (565) 
OVEIS de junco e de vimes de Hambur- 


À rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, ha 
para vender um lindissimo sortimento de 
pap Sri e capsulas para garrafas de vinho 

do Porto. (449) 

Petroleo refinado à 120 réis 0 

| quartilho 

PELOS vapores «Minna» e «Douro» rece- 
 beu-se grando porção em barris e latas, e 
igualmente grando sortimento de candiciros 
pelo novo systema e epa para ilumina- 
ções publicas, trabalhando com bom resultado 
sem chaminó de vidro,o que tudo se vende por 
junto e a retalho nos depositos do Porto e I'oz 
do Douro de João José de Souza Braga, rua 
de D. Maria 2.º, 29. 31, largo do Carmo, 15 
a 18, rua Central, 103, (056) 
metia e eo cas 


— Pelrolco ou gaz liquido 
D” suporior qualidade na rua dos Inglezes 
em! 82,0 Santo Antonio; 181... (590) 


Londres. 5 o 
pai O vapor inglez— 
AURORA —, capitão 
D.Wilkinson,está já em 
viagem para esta porto 

ara seguir o — MIb- 

ri Nba ve a”  NA— agora à carga. 
Recebe carga e pasangeiros. 

Agentes 

on Alexandre Miller & C,, rua dos Inglezor % 5) 

VODUBLIMO Omo 1 Oi) n349 ti 


siguatario Car 


— — — 


1 


D.ch Mathias Feuerheerd Junior & a ho) 


(486) 


Qt sm o 


Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez—DE 
BRUS,—capitão €. Mil- 
ler, espera-se aqui para 
sahir com brevidade. 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
os Coverley, rua da Reboleira n.º 49, 


(228) 
Hull 


O — PRINCESS ROYAL — está 
em visgem para este porto para sahir 
com brevidade, 

(577) 


Bristol 


O-—ALARM-—deve chegar todos 
os dias e tem a maior parte da carga 


EEE já engajada. 
(578) 


Para carga e passageiros tracta-se com A, 


-— 


pilller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Hull 


A escuna ingleza— GURINE— 
enpitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
os dins para sahbir com brevidade. 

(4588 


Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Covertey, rua da Reboleira n.º 


Hemburgo 
O navio hannoveriano—M ARIE 
cap. 1H. Beckmann a sahir prompta- 
mente por ter a maior parte da car- 
gn prompta, 
Consiguatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
Cs. (347 


Lisboa 
O hinte —-RAPIDO— a sahir com 


brevidade. Ainda recebe alguma car- 
ga que se convencionar, em Cima do 


E Muro n.º 240, (605) 


eee e A VASO == 


RIO DE JANEIRO 
A galera—TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, acha- 
se prompta a seguir viagem; pede-se 
aos snrs. carregadores o favor de 
mandarem os conhecimentos, € nos snrs. passageiros 
ue se quizerem aproveitar dos excellentes commo- 
os que offerece este navio, tanto pela sua grande 
eapacidade, como pelo bom tratamento, venham com 
brevidade legalisar suas passagens e appresentar 
seus passaportes no escriptorio de Miguel Antonio 
Pinto, rua deS João n.º 8. (4728) 


er AMINO o: 


A barca — MINERVA — sahe 
por estes dias se o tempo o permit- 
tir, por isso roga-se aos snrs. pas- 
sageiros que venham legalisar seus 
rtes e realisar suas passagens até ao dia 28. 
racta-se com o caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n.º 400. (4189) 


ua ———— mo 


passa 


O patacho — ESTRELLA — ca- 
pitão Camacho, em viagem de Liver- 
rá poucos dias depois da sua chegada. 

Para carga e passageiros tracta-se com (Gomes, Li- 
ee. 8 o -< = > DO O dc 
“ Es 
Rio de Janeiro 

A barca—FIRMEZA—, enpitão 

gb te, acha-se quasi carregada, Roga-se 
nos enrs. carregadores apresentarem 
seus passaportes. Ainda tem commodos' para passa- 
geiros, tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
(5911 
pri ia SD rca Ads 
o. Bd 
Rio de Janeiro 
A galera— NOVA FAMA 1º — 
muita brevidade, os bellos commodos 
e bom tratamento d'este barco já são 
que quizerem tomar passagem ou carregar à bordo 
do mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio dos caixas 
Fonte dos Ferros Velhos). (217) 1 
meme + EDI . 
Rio de Janeiro 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade, Este excellente navio torna- 
mento e bons' commodos é grande enpacidade, que 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.* praça de Carlos Alberto n.º 182. 
, (5410) 

Alegre 

A barca — BEDMAR, — sahirá 
e passageiros para ambos os portos. 
Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 

(541) 
o 
Bahia 
A barca — DOURO —, capitão 
muita brevidade. Para carga e passa- 
geiros tracta-se na rua dos Inglezes 


> pool para Lisboa, sabirá para o Cea- 
ma & €.*, Cima do Muro n.º 154—Porto. (467) 

Cardozo, eahirá no dia 15 do corren- 

os conhecimento, bem como aos anrs. passageiros 
107. 

Este excellente navio vai gahir cora 
bem conhecidos do publico, e por isso todos os snrs. 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 

Ve 
A nova galera—BUROPA—ca- 
ge recommendavel pelo bom tracta- 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
O e 
Rio Grande do Sule Porto 
com muita brevidade. Recebe carga 
reu Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 

Ro Luiz Adrião da Rocha, vai sahir com 
capitão. (4860) 


n.º 45 ou com o 


Pernambuco 
A veleira barca—SYMPATHIA 
—, sahirá com muita brevidade: para 
carga epassageirostracta-secom Ma- 
ioeL Gualberto Soares, rua de Bello- 
| - (4969) 


— 


pará 
A barca— ADELAIDE —, ca- 
pitão Rodrigues, a sair de Lisboa 
com brevidade. Para carga e passa- 
geiros para os quaes offerece todos as 
tracta-se com Leite & Rocha, bJoão 
(000) 


commodidades 
Novo TR Sa. 


Respon savel M. 8. Carqu eja | 
TYP. DO COMMERCIO DO PORIU | 


